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L A P O L I T I C A D E E S P A R T E R O . 

L o s p e r í d d i c o i de M a d r i d , q v e g e -
n o n l i n e n l e l l cn . -m sus c o l i m i n a s d e 
p e r s o n a l i d a d e s y d o i n s u l t o s mas ò 
m e n o s e n e i i b í é r t o s « d w f i o n T i i n d o la 
l i b e r t a d i l e i m p r e n t a i l e n n m o d o v e r -
d a d o r a m e n t e l a m e n t a l d e , se o c u p a n 
d e p r e f e r e n c i a . desde e l r e g r e s o d e l 
d u q u e d e l a V i c t o r i a , e n d i s c u r r i r s o 
b r e su p e n s a m i e n t o p o l í t i c o , h a c i é n 
d o l o cada u n o ba jo e l | i i i n l o do r i s t a 
d e sus i l u s i o u e s , de sus deseos , d e sus 
r i - s e n l i m i e n l o s . il<' sus iras A de sus 
t e m o r e s . S i n e m h n r g o . n o s o t r o s c ree
m o s q u e para u n o b s e r v a d o r d e s a 
p a s i o n a d o , la p o l í t i c a d e l g e n e r a l E s -
p a r l e r o n o p u e d o ser mas c l a r a , d e s 
d e su n u e v » a d v e n i m i e n t o a l p o d e r . 
N ¡ a u n sus m a s e n c a r n i / a d o s e n e m i 
gos d u d a n , en sus a d e n t r o s , «le la 
l e a l t a d d e l a c t u a l p r e s i d í u t o d e l C o n 
s e j o . A h o r a b i e n , ¿ « ( u é h i z o este a l 
e n t r a r e l g e n e r a l O ' D o n n e l l en .Ma
d r i d , d e s p u é s d e su g l o r i o s o l e v a n t a 
m i e n t o ? F u é l o p r i m e r o d a r l e u n c o r 
d i a l a b r a z o , abra/ .o q u e n o e ra t a n 
s o l o d e h é r o e , s i n o a n t e l o d o d o b u e n 
c a b a l l e r o , d e h o m b r e d e h o n o r . P a 
r a c u a n t o s c o n o c e n a l d u q u e de la 
V i c l q j r i a , a q u e l a b r a z o n o p o J i a se r 
fugaz c o m o la c é l e b r e e f u s i ó n c o n o 
c i d a en la h i s t o r i a c o n e l n o m b r e d e 
¿ e s o L'Hamourelie. Las e fus iones d e l 
v e n c e d o r d e L u c h a n a c a r e c e n d e esa 
h i p o c r e s i a q u e h a r t o a m e n u d o se o b 
s e r v a en los a l t o s v a r o n e s h i s l r t r i c o s . 
L o s a b r a z o s d e E s p a r t e r o , r í a n s e y 
d i g a n c u a n t o q u i e r a n sus e n e m i g o s 
p o l í t i c o s , n o se p a r e c e r á n n u n c a i las 
l á g r i m a s d e Cesar , p o r e j e m p l o . 

La n a t u r a l e z a d o K s p a r l e r o es i n -
c o n t e s l a b l e m e n l e h e r o i c a en su f o n 
d o , p e r o ese f o n d o c o n t i e n e a l m i s m o 
t i e m p o t an t a h i d a l g u í a p r o b a d a , c o 
m o h e r o i s m o p o r t o d o s r e c o n o c i d o . 
E s p a r t e r o es u n o d e esos h o m b r e s , 
t a n | o c o c o m u n e s p o r desg rac ia , q u e 
o l v i d a n d e ve ra s c u a n d o d i c e n : o l v i d o . 
Es t e es u n m é r i t o d e o r g a n i z a c i ó n , u n 
d o n q u e hace Dios a n a c e r á las a l 
mas d e s t i n a d a s á r e u n i r s e u n d i a c o n 

é l e n e l s e n o d e su e t e r n a g l o r i a , d o n 
q u e s e r i a f u n e s t í s i m o pa ra e l q u e le 
r e c i b e , si t o d o acaba ra pa ra e l h o m 
b r e c o n la v i d a t e r r e n a , q u e es cena 
gal d e t o r p e s pas iones y d e d e s e n f r e 
n a d a l u c h a , l l e n a de h i é l y d e c i e n o , y 
e n l a q u e t a n t a p e n a t i e n e n q u e s u -

FOLLKTl.N DE EL CENTRO PARLAMENTARIO. 

REVISTA T B A T R A L . 

AMua DE P A p a i , Ó LA VIITUD I N KL BISOAÑO, 
Comedia en dos actos . puesta en escena en el 
gran !ralro del Liceo el d ía 26 del corriente 
mes , á bentíicio de la primera dama jóven de 
la compañía dramàt ic» del mismo, doña Ro-a 
Tenorio. — Bsta producción , calcada sobre el 
drama vaudetille en un acto intitulado U m a r -
chaud deijouti$ d ' tnfani , no despierta en el áni 
rao de los especiadàres toiio el interés que na-
luralmenle debía csciur un argnoMPlft basado 
sobre laallicliva situación de un padre, que ar
ruinado por la baocarola de un tramposo cor
responsal , se afana en ocultar su miseria a su 
única hija, á quieu el cielo ha negado el ines
timable Leneficio de la vista: sobre la angélica] 
condición de esU liorna jóven, cuyo cdhizon ha 
sido sorprendido por el amor, guiado de la Kra. 
l i l ud , y sobre el generoso carácter del perso
naje de cuyo pecho ha salido la raagnélica cor
riente que ha engendrado la vehemenle pasión 
de 1» pobre cieguecila. Es preciso confesar que 
el original f rancés , recienlemenle representado 

f r i r los b u e n o s , mas para los d e m á s 
q u e para sk 

P o r c o n s i g u i e n t e , a t e n d i d a la í n 
d o l e d e l v a r ó n q u e nos ocupa , n ada 
t i e n e d e e s l r a ñ a la c o n s t a n t e c o r d i a 
l i d a d de E s p a r t e r o y d e O ' D o i i n e l l ; 
s i e n d o m u y d i g n o el i l u s t r e c o n d e d e 
L u c e n a de la i n i i m i d a d d e l h o m b r e 
de q u i e n ha d i c h o e n u n a o c a s i ó n s o 
l e m n e , y e n u n a r r a n q u e de l e g í t i m o 
o r g u l l o , q u e p r o b a b l e m e n t e e r a E s 
p a r t e r o el ú n i c o h o m b r e p o r q u i e n é l 
se d e j a r í a p r e s i d i r en E s p a ñ a . P a l a 
b r a s s o n estas q u e e n a l t e c e n e n a l t o 
g r a d o al q u e las p r o f i r i ó y a l q u e de 
e l las f u é o b j e t o ; y desde q u e f u e r o n 
p r o n u n c i a d a s i ha s e g u i d o i n a l t e r a b l e 
la b u e n a í u l u l i g e n c í a do Espai i o r o y 
O ' D o n n e l l . para c u y a d e s u n i ó n d a r í a n 
los e n e m i g o s de la l i b e r t a d e s p a ñ o l a 
l o d o c u a n t o p u e d e n d a r gen tes s e 
d i e n t a s de m a n d o á l o d o t r a n e e . 

E n vista de esta u n i ó n d é B t b a r t e r q 
y O ' l t o m i e l l , nos pa rece q u e n o se r e 
q u i e r e m u c h a pe r sp i cac i a para p e n e 
t r a r la Idea fCi r idamentn l q u e d o m i n a 
en e l C o n s e j o de m i n i s l r o s . Es e v i d e n 
t í s i m o pa ra t o d o s a q u e l l o s q u e n o se 
o b s t i n e n e n ser l o s c i egos y l o s s o r d o s 
de la E s c r i t u r a , q u e una u n i ó n t a n 
pei s i s ten te , es h i j a de una d e t e r m i 
n a c i ó n i r r e v o c a b l e , á p r u e b a de « « -
l u i u n i a s y d e p e r v e r s a s i n s i n u a c i o n e s . 
C u a n d o u n p e r i o d i s t a ha c r e í d o i m a 
g i n a r u n a b u e n a t r e t a , c o m o es ta , p o r 
e j e m p l o : « n u e s t r o m i n i s t e r i o es e l 
m i n i s t e r i o d e los dos p r e s i d e n t e s , » 
las dos pe r sonas . a l ud ida s se h a n s o n 
r e í d o . p r o v o c a n d o c o n su d e s d é n 
n u e v a s sa l idas e s t r a t é g i c a s mas 0 m e 
n o s i n g e n i o s a s . E l c a r d e n a l C i s n c r o s , 
que t a l vez es e l c a r á c t e r mas e l e v a d o 
(le nues t r a pasada h i s t o r i a , h a b i a 
a d o p t a d o u n a d i v i s a , q u e e r a v i v a r e 
p r e s e n t a c i ó n de su i n m e n s o d e s p r e 
c i o p a r a c o n t odas las m a l a s h a b l a d u -
r i a s , y p a r a c o n t o d a s las c a l u m n i a s . 
Ksia d i v i s a , c o l n o es s a b i d o , figuraba 
una p e ñ a c o n t r a la d u a l i b a á r o m p e r 
se u n a saeta , t e n i e n d o la s i g u i e n t e 
l e y e n d a : l·iàmjilur m s ó l i d n m . Pues 
b i e n , l o m i s m o q u e e n e l g r a n c o 
r a z ó n d e C i s n e r o s , se v a n e s t r e l l a n d o 
cada d í a los e n v e n e n a d o s l i r o s d e 
la e n v i d i a y d e l d e s p e c h o e n l o s 
c o r a z o n e s d e los dos g e n e r a l e s , q u e 
e n c a m i n a n v i s i b l e m e n t e la E s p a ñ a 
l i á c i a d e s l i n o s m e j o r e s . 

Q u é n ece s idad h a y , pues , d e f o r m a r 
c a s t i l l o s d e c o n j e t u r a s pa ra p e n e 
t r a r supues tos m i s t e r i o s q u e n o e x i s -

en el iealro del Circo de esta capi tal . arranca 
mas lágrimas de ternura. ¿ Será esto efecto de 
la inferioridad del méri todramalico de lacopiaT 
ó ¿será tal vez el resultado de mayor grado de 
bondad en la ejecución por parte de la compa
ñía de declamación francesa que interpretó el 
original? En cuanto á lo primero, no vacilare
mos en decir que la comedia de Amor de padre 
ó la virtud en el engaño, sobre ser bastante des-
aliñada y adolecer de algunos galicismos su 
frase (que por lo común carece del colorido ade. 
cuado para hacer resaltar el sentiraieulo), tiene 
algunas escenas monótonas, y otras demasiado 
diluidas, parlicularmeole la quinta del segun
do aclo, y no sahemossi podria tacharse de des
acertada la indicación de que á esto principal
mente se delte la poca ansiedad con que el p ú 
blico va siguiendo los pasos de la intriga y es
pera la transparente peripecia que ha de desa
lojar de la casa del desventurado protagonista 
la angustia, que ha asentado en ella los reales. 
En cuanto á lo segundo, tampoco vacilaremos 
en hacer uo sacrilicio de orgullo nacional ante 
el nrn de la just icia , confesando que Ta l l a , á 
ocuparse en entretejer guirnaldas para sus 
alumnos mas sobresalientes, se habría esmera
do sobre manera en la elección de las bellas 
llores que hubiesen de formar las destinadas á 

leu, nubes que solo ¡Jivisan los que 
estan interesados en jhacer creer e n 
o M iiridades . cuando jjjslá la almOs-
fera serena? KsparlerolpO'Donuell no 
tienen mas política qiqMa de ir a f i a n 
zando en esta tierra ib' desgobierno 
y de banderías un slado de cosas 
duradero, fundado. < n esclifcioii «le 
parcialidades . en la bértad y en el 
orden; siendo tan, ecidido amigo 
O'Donnell de la buen libertad como 

del buen Orden Ksp itero. En una 
palabra, la política •«! p r e s i M d e n l e 
del Consejo de m i f f s t r o s es la de 
Union liberal, sin qm -valga el jugar 
miserablemente con v jaldos del vie

jo diccionario de los tartidosantc la 
realidad de los hechos 

El duque de la Vieloria ha podido 
apreciar mejor que i idie lo que dan 
para el país en últin | resultado los 
partidosesclusivos. á i uienesdebe los 
días mas amargos de M I noble vida, 
y puede apreciar ahorl pcrfeclamenle 
como se va consolidando, no obstante 
los obstáculos de lodq'geuero, el ver
dadero gobierno representativo entre 
nosotros. Muchos sonaos que en lis-
paña y fuera de ella |iirccen algo ma
ravillados de lo que llaman el re
ciente monarquismo del duque de la 
Victoria, pero esto solo supone una 
cosa, y es que los hombres de ban
dería no son los mejores jueces para 
emitir fallos políticos. 

¿Ha dejado por venturado ser al
guna vez monárquico el general E s 
partero ? Cuando salió de su retiro, á 
los primeros días de la revolución 
del 54, al llegar á Madrid, le fué ofre
cida con vivísimo empeño la dicta
dura, contestando aun mas Urde á 
un hombre de gran prestigio que le 
repelía la instancia: «dejémonos do 
dictaduras y de aspiraciones imposi
bles, aquí yo no hallo mas que senti
miento monárquico en todas partes.» 
Y aquel á quien conlestaba de esta 
suerte,era probablemente á la sazón el 
personaje mas influyente de Madrid. 

I.a historia reconocerá con el tiem
po el talento político y la solidez de 
juicio de Espartero . como ha reco
nocido ya delinilivamente su hon
radez y sus virtudes, y en su día que* 
dará también clarisiniamente demos
trado para lodos, á lo menos en nues
tra •opinión, que la segunda época 
adminislrativa del duque de la Victo
ria solo es mas gloriosa para él y 

las parles principales que interpretaron el o r i 
ginal en el Circo Barcelonés , al paso que no se 
hubiera detenido largo tiempo en el exámende 
las que hubiesen de formar las pocas destinadas 
á los principalesactoresqueejecutaron la copia 
en el Liceo; si bien habria reservado algunas 
del mas esquisilo perfume para adornar las mo
destas sienes de la Sra. Tenorio, que desempe
ñó de un modo admirable el papel de la cie-
guenlafiabriela, singularmente en lacscenaen 
que, reconociendo á tientas los muebles de la 
sala, viene en conocimicnio de la realidad de 
la miseria de su padre, y en el aclo de dictar 
con desgarrador acento á Lucía la caria para 
el barón del Valle. Aquí resucita el orgullo na
cional, y al ver justamente ceñida de una coro
na la cabeza de la señorita Chevalier, demanda 
con entusiasmo una palma inmarcesible para la 
Sra. Tenorio.—Al fln de la comedia, el público 
llamó á la escena á esta ac l r i / . , A cuyos piés 
cayeron algunos preciosos ramilletes, intérpre
tes de las s impatías que ioapira tan inteligenlc 
y laboriosa artista. Cantáronse luego tres escogi
das piezas del repertorio italiano, y puso lin al 
espectáculo la comedia en un aclo intitulada 
Un p ié y un zapato, lista piez» pertenece de Me
nú al género altamcnle insustancial, qoe debe
rla desterrarse para siempre del teatro, pueslaa 

mas fecunda, porque ha sido mucho 
mejor secundado jmra su obra que 
en la época primera ; habiendo sido 
siempre iguales sus esfuerzos á favor 
de la justa libertad y del buen Or
den. Cabe que haya podido ser j a 
más partidario de anarquías, el her
cúleo restaurador de la disciplina 
militar òn los campos de Navarra? Y 
quién puede desconocer la perseve
rante energía de ese hombre moteja
do de d t b i i é indolente , á quien se de
be principalmente sin embargo el cam
bio de espíritu efectuado en las actua
les Cortes? Aquí, involunlariamentele 
vienen :i uno á la memoria las pala
bras que un ilustre poeta escribió por 
los años de 1 8 3 0 ; «Grandes hombres, 
queréis tener razón mañana, morios 
hoy.» 

Aquellos que nos vienen repitien
do que Espartero no está á la altura 
de su misión , debieran decirnos que 
es lo (pie ellos harían en su lugar, y 
entonces podríamos discutir la exce
lencia de sus juicios críticos. Nosotros 
defendemos su política, porque nos 
parece buena y altamente adecuada á 
las circunstancias en que nos halla
mos en España, pero estamos pron
tos á mudar de propósito, siempre 
que se nos convenciere de error, no 
con declamaciones, sino con bue
nos argumentos y con hechos. No nos 
arredra el dictado de idolatras de un 
hombre , pues cuando ese hombre 
personifica el bien, no comprende
mos como puede haber mengua en 
seguirle. 

Entre tanto, creemos firmemente 
que Espartero y O'Donnell son las co
lumnas de la l'nion liberal en España; 
y creemos al mismo tiempo , que solo 
esta Union , en medio de la desorga-
cion general de los viejos partidos en 
Europa, puede asegurar con profun
dos cimientosel régimen monárquico-
parlamentario en nuestra patria. 

L . C. 

C O R R E S P O N D E N C I A E S T R A N G E R A . 
I ... , . — T - ' '. t i •.5f¡í c ! I I 

V o r s o m , 24 de mayo. 
A su regreso de la ca tedral , el empe

rador ha recibido en audiencia en el palacio 
de Belveder, ni al to clero catól ico romano, 
griego y pi olcstonle, á los grandes d ignu la -
rios del Estado , h los miembros del senodn 
y del consejo de i idmin i í t rac ion del reino, A 
los mariscales de la nobleza polaca y à los 
habitantes del p a í s ; ó los oficióles super io
res del e jérc i to y lodos los empleados de 
segunda y terrera dase. S. M . ha di r i j ido 
á todos la palabra del modo mas afable. 

E l discurso mas notoble y ma i impor t an 
te de los que se han pronunciado en eslu 
ocnsion , es el que el monarca ha d i r i j ido íi 
los maiiscales y ú los nobles r e u n i d o i . I g 
noro si este discurso se inse r t a rá en la (iace-
ta oficiaí que sale todas las noches; la d « 
ayer no lo menciona, y á esta hora (dos ht>-
ras antes de la salida del cor reo) la redac
ción de la espresada Gaceta , no lia recibido 
aun el texto de las palabras imperiales. l ié. 
nqní su e sp í r i tu : <( Mí conducta coo respec-
'< t o é vuestro país » ha dicho el emperador, 
« e s o l v i d o absoluto de lo pasado. Estoy sa-
« tisfecho de los polacos, no solo porque sin 
« embargo de las revoluciones y las guerras 
« que han estremecido á toda la Europa, no 
» han olvidado lo» deberes para con su so— 
« bcrano y pura con ellos mismos, sino p o r -
« que losdecnlrc ellos que han combalido en 
« las filas de mis soldados, han mostrado u n 
a valor y una fidelidad a toda prueba. 

« A todos les tengo escritos en mí c o r a -
« r on , y no cesaré de amar á los polacos co— 
« mo á mis propios hijos. 

« Decidlo á vuestros compatricios, sefio^ 
o res; pero decidles al mismo tiempo que la 
« é p o c a de los e n s u e ñ o s ha pasado paro 
« siempre. No mas ilusiones, s e ñ o r e s ; nuie_ 
« ro que la Polonia sea f e l i i . y no 
« serlo sin su unión ( v - |a K u s i a . » 

No juzgamos oportuno todavía el ocupar
nos de la va famosa Esposicion de nuestro 
Cabildo municipal acerca de las sociedades 
do c r é d i t o . Por ahora nos l imitaremos á de
cir , que creemos sinceramente hacernos eco 
de la op in ión ilustrada , con respecto á ese 
documento , consignando que , generalmen
te , ha parecido algo inopor tuno, y que las 
re l le i iones de nuestro Exorno. Ayuntamien
to , eu easo de ser poderosas, es innegable 
que son algo t a r d í a s . 

composiciones dramát icas que solo sirven para 
tener embebecidos A los espectadores algunas 
horas, sin darles ninguna lección moral, ya sea 
por medio del ridículo, ya por medio del terror 
ó del sentimiento, profanan la sagrada escue
la de las costumbres , y la ponen al nivel de 
uno de los mas frivolos y superfluos espec tácu
los, la linterna mágica. 

JUGAR r o a TABLA, comedia en tres actos eo 
verso, puesta co escena en el teatro de Santa 
Cruz el día 27 del corriente raes.—Bl argu-
menlodeesla composición, formada por losSres. 
liartzenbusch, Valladares y Kusellsobre laque 
escribió en francés el Sr. Emilio Augier con el 
titulo de Gabriela, es harto conocido del púb l i 
co barcelonés para que nos detengamos á de
tallarle, al paso que las rauchisinas bellezas 
que encierra están popularizadas de tal suerte, 
que no puede uno decidirse á anatomizarlas sin 
correr el riesgo de parecer importuno. En efec
to, ¿quien ignora que esta comedia, á (icsarde 
no ser creación original, es uno de los mas pre
ciados joyeles que enriquecen nuestro reperto
rio moderuo? Asi solo nos limitaremos A emitir 
concisamente nocslro humilde juicio acerca de 
su represcnlacion. Dejando apurle la dirección 
de escena que no pudo dejar de ser excelente 
como fruto de la sio par inteligencia del a v e n -

T u r i n . 23 de mayo. 
Dícese que el g o b i ^ n o prus iana , por 

medio de su represantante en T u m i . M . 
Brassier de Saint S i m ó n , acaba de c o m u n i 
car al gabinete p i amon lós su firme reso lu-
l i o n de no mezclarse en los negocios do 
I t a l i a . Este hecho es la consecuencia n a t u 
ral de la negativa que el gobierno de B e r 
lín ha opuesto & l a i demandas de Aust r ia en 
lo relat ivo ú las g a r a n t í a s de los t e r r i t o r ios . 

Eu las fiestas que han tenido reciente
mente lugar con motivo del oclavo a n i v e r 
sario de la p r o m u l g a c i ó n de la Carla coos-
l i t u c i o n a l , ha llamado la a t enc ión la do 
V e r c e l l i , á causa del br indis pronunciado 
por el arzobispo de la d ióces is M o n s e ñ o r 

tajado primer actor don José Valero, debemos 
decir que este concienzudo artista desempeñó con 
admirablca cierto el papel de Fernando, remon
tándose en alas de su genio á tal altura en la 
magnílica escena quinta del tercer acto, que i-i 
corazón del espectador mas frió se ve forzado a 
desahogar su entusiasmo envuelto en a rd ien tu 
bravos. Sin embargo, nos atrevemos à preguin 
tarnos : Sí este actor hubiese dado mas v i v * 
colorido á la declamación en el soliloquio qae 
constituye la escena nona del segundo acto, 
;habria dañado á la verdad de la terrible « i -
luacion de un marido que acaba de adqui r i r 
inopinadamente la espantosa certidumbre de que 
su idolatrada esposa acaricia la leatacion de 
consumar con Irfuga su infidelidad conyugal? 
La frialdad del público es el Ucí to vereéieio con 
que este jurado aucle decidir estas cuestiones. 
La Sra. Jiménez in terpre tó coa su nu comon 
inteligencia el difícil papel de Sofia, y e x c i U 
en los espectadores el vivo interés que no pue
de menos que inspirar una honrada esposa v í c 
tima de la alevosía de una pasión que, una vez 
apoderada del corazón humano, tanto da enquu 
entender á la vir tud para desalojarla. Ko la 
parle de Isabel, confiada, á la Sra. Otero, se 
notó algún exceso de monotonía en la declama
ción,excepto en la escena primeradel tercer aclo, 



d'AnRenncs, senador del reino. 116 a q u í las 
palabras del venerable prelado ; * % la i n -

* « í lexible conslancia con que J r e j V t d o r 
« M a n u e l lia conservado intadas las ia»«r-
« t a d e s concedidas j iura la felicidad de «us 
« pueblos . por su augusto paike de vofce-
« randa memoria . » 

Estas p t l a b l t l lian sido justa J umver
salmente aplaudidas, y es quizás la primera 
vez que" desde 1 8 5 0 , un al io dignatario de 
la iglesia , haca una a lus ión tan directa y 
tan clara é las ideas constitucionales. Es 
inút i l añad i r a q u í que Monseñor d ' A n g e n -
nes es un piadoso y caritativo prelado y que 
ocupado siempre en los deberes eclfisiasti-
cos no ha lomado j a m á s parle en asuntos po-
l í l i i o s . 

Las caitas de Mi lán siguen hablando de 
la efervescencia siempre creciente de lo» 
á n i m o s . La polir ia ha borrado de las esqui
nas los vivas ! i V í c t o r M a n u e l , al Piamonlo 
y al conde Cavour ; pero las inscripciones 
Tolvieron b apaiecor al dia siguiente. 

Lo propít) sucede en Florencia. T » d o el 
mundo está u n á n i m e en reconocer que el 
protocolo del 8 de abr i l , ha paralizado las 
miras del concordato cuyo cumpl imiento 
pnreria estar en vísperas de realizarse, à 
pesar de la viva oposición de Baldes*eroni y 
riel marques Borgah. A ñ á d e s e que desde su 
permanencia en N á p o l e s , el gran duque se 
muestra muy receloso por las consecuencias 
que la conclusión de un concordato p o d r í a n 
a rancar . 

MAnni», 28 DE HAYO. . 

(Corretpondcncio a u t ó i n f a . ) 

—S. M . ha míiiid^do recomendar i todas 
las dependencias del ministerio di! la Gucna 
la adqui-icion de la obra titulada uCaitas m i 
niares de la Crimea,» que está dando á luz el 
capitán del cuerpo do artilleria D. Mariano P é 
rez de Cas iro . También se ha mandado remi
t i r á los eflados mayores un ejemplar de la 
misma obra. 

—Se acaba de resolver por real orden que 
por las dependencias de (¡nerra se facilile la 
que fuere de 'lar , n lativo*S causas fenecidas 
que obren en ios arcliiros. para que sio sa'ir 
ile los im-mos se gnquou capias con objeto de 
publicar una colección de causas célebres es
pañolas . 

— K l representante deS. M . en Nápolos ha 
participado al Gobierno que se ha expedido por 
S. M . el rey de las Dos Sicilias uo decreto con 
fecha 29 d"- «hril úl t imo, prorogando hasta el 
15 jumo pr íx i íno veniJero el permiso para la 
extraveion al tslraagcro de todos los puertos 
do las Dos-SUilias, «*el t r igo, maíz , cebada, 
aven» I1*1'05 > altramuces, cuyos artículos 
abonarnn I. los derechos de espor-

tacion que tienen l e í * * » " el de 
dicho reino. Este bcneOcio sé h l hecho ex-
tensifo, por otro decreto de igual fecha, k a 
galleta y á las pastas labradas, enya extrac
ción que la au to r i zad hasta el 31 del citado 
mes de j u m o . 

— E l m i n ú l r o de S. M . Washington ha 
participado »l Gobierno que el 3 de abril ú l t i 
mo falleció , á bordo d t l buque anglo-ameri-
cann «Cig nl,» el subdito español Ji.sé Henee, 
ujanuero de ()rof sion, n»tiira1 de Bircolona, 
soltero y como de unos 30 años de edad, el 
cual ha dejado 88 pes^s. 81 centavos, que es
tán depositados en el vice-consul«do de Espa
ña eo Itonluil. 

—La subnsta de títulos de U deuda conso 
i idadi d t l L>tatlo, decretada por S. M. en 23 
de abril úlliino, pa'a produei r íOO millones de 
reales efeclivoá, ha de tener lugar el sábado 

en la cual se esforzó con bastante naturalidad 
en raer del casco de su marido la infundada y 
r idicula monomania ztlolipica. El Sr. Prats, 
en t i papel de (iaspnr, el marido de Isabel, 
d i ó á la monomania consabida un buen time 
grotesco, sin que en todo el claroscuro de la f i 
gura se echase de ver ui una pincelada que la 
hiciese degenerar en caricatura. En cuanto al 
Sr. Valero (don Isidoro), cuyas buenas manera.. 
y naturalidad en l a declamación resallan l a n 
ío, parlieulanncnteen las comedias de costum
bres, d ió al cárdete* de Carlos lanía verdad, 
tan pundonorosa delicadeza y tan veheroenle 
pasión de amor, que sin duda hubiera arran
cado el mas sincero pláceme á los renombrados 
ingenios que ehtarcieron esta figura, A haber 
asistido á la representación. ' Prcniinle jusla-
mente el público con on estrepitoso aplauso en 
jas escenas cuarta y quinta del segundo acto, 
en las que se elevó i una altura bien envidia
ble por cierto jiara no pocos artistas acredita
dos. A l caer el telón, luc llamado a la escena 
junto con los demás principales adores que lo
maron parte en la ejecución de esta liellisima 
comedia. 

LE SURI A LA CAUPAONE, comedia en trésne
los, escrita por los Sres. Bayard y Julio Vai l ly , 
y representada en el lc«lrodcl Circo banelo-

31 del actoal, á las dos de la tarde, en el sa-
tofe slcl tninislerio de Hacienda. 

- í - S e ha autorizado de real érden á los ca
pitanes generales de las islas de Cuba y Puer-
to-IUco para que puedan funccder á los i n -
divi.luos de t r p t que lo soliciten la perpelua-
ciwi en el servicio, coi; opción al premio ( « -
oamaiío que señala el articulo 42 de real de
creto de 2 de jul io de t 8 o l . 

—S. M . ha resuelto que en los transporlos 
de tropas en buques mercantes á las Antillas y 
Filipinas se embarquen para el primer punto 
hasu un individuo por tonelada, y para el 
segundo, porcada tna y media, regulando ade
mas la carga, según el mayor ó menor núme
ro do pasajeros en la proporción de media car
ga cuando el de aquellos sea ¡goal al do tone
ladas que mide t i buque , para que siempre 
quede el espacio necesario á la coloración de 
las camas bajo cubierta, quesera circunslan-
ria indispensable. 

—Se ha ampliado hasta el 20 de junio próxi
mo el plazo de do» meses suñalado para la 
prceulaciun á la adm nislracion miiitai de los 
documentos relativos al abono de haberes de 
la Milicia nauonal movilizada. 

— E l dia 31 dol presente se abre el pago en 
la tesorería central de la mensualidad eorres-
pomliente al mes de la focha, pcrtenerienle ú 
las clases activa y pasiva que perciben sus 
haberes por la misma. 

— E l Sr. Labeion, regente de la audiencia 
de Valencia ha sido separado de su deslino. 

—Ha llegado á esta Corle de paso para el 
eslran^ero el general Córdoba. 

— M a ñ a n a deben ya encontrarse en Madrid 
lodos los individuos que componen el consejo 
de vigilancia de la compañía Prost. habiendo 
ya llegado los Sres. Muman (ihi lhuu y Des 
treni . 

— A fin de esta semana debe empezar en el 
Congreso la discusión de las bases de la Mi 
líela nacional, cuy» dictámen quedó ya ayer 
firmado por la comisión. Las modificaciones 
introducidas en la base son poco importantes. 
Para ser miliciano so necesitará tentr propie
dad, renla. sueldo, profesión , taller, estable
cimiento, ó ser hijo de los que se encuentren 
en este caso. El Gobierno por causas graves 
podra desarmar las milicias dando cuenta á 
las Córtes y procediendo en breve plazo á su 
reozganizacion. El alisiamienio para la mi ieia 
es forzoso; pero se esceplúan de él toda la 
magislralura, un gran número de empleados 
y otras clases qu- marcan las bases. En es
tado de guerra la milieia está lújela á la ley 
militar. Uespecto á la edad hay dos opiniones: 
la comisión tija 20 años, pero muchos diputa
dos desean se señalen 22 , tanto porque se 
causa un giave perjuicio á los jóvenes en sus 
esludios, cuanto porque los que caen soldados 
después de haber sido milicianos en las eda
des de 20 á 22 años , no se avienen muy bien 
al servicio militar. 

— E l jueves próximo debe reunirse el círcu
lo progresista puro, y vn esta reunión el se 
ñor Allende Salazar, deberá dar amplias es-
plicacioiies acerca de su reciente entrevista 
ron el ministro de la Guerra, según dice la 
ulberia.» También sabernos, añade el mencio
nado periódico, que deseoso el general Allende 
de que sus palabras no sean aiteraiias 6 mali
ciosamente interpretadas, p iocarará que lo» 
taquígiafoí transcriban fielmente lo que allí 
<lig«-

—Dícese y repítese que es cosa resuella 
que las C ó r l s constiluyi nlos so prorogaeo, 
volviendo á i-omonzar en el próximo otoño su 
tercera legislatura. Por nuestra parle, solo 
podemos afirmar que sobre la conveniencia de 
osle hecho aun no tiene formulada su opinión 
el gobierno. 

—No es cierto como se ha dicho que el 
Sr. Saoehez Silva haya renunciado á p-rlene-
cer á la comisión de bases del consejo de Es 
tado. 

—La comisión encargada de la información 

oés cl dia 28 del corriente mes.—Para formar
se una cabal idea del grado de perfección á que 
ha llegado el arle dramát ico en el vecino i m 
perio, arrclfánese el Uctor en uno de los s i l lo 
nes del Circo barcelonés, y verá loque no ha 
visto nnnea en España . Verá un cuadro com
pletísimo, compueslodc primeros actores en sus 
géneros respectivos, cual no se ha presentado 
nunca en ninguno de los teatros de la Penínsu
la; verá hasta los mas insignificantes p ipetes, 
que tos directores españoles confian constante
mente á las partes de por medio, desempeña
dos como por turno y con una abnegación ad-
mirahkpnr consumados artistas, que en la fun
ción anterior han ejecutado tal vez los mas d i 
fíciles papeles, incluso el del protagonista; verá 
un trah.ijo digno de los mayores elogios por lo 
escrupulosamente esmerado; verá un riquísimo 
repertorio, y se gozará en las bellezas de a l 
gunas piezas originales que han sido demrrr-
gladat por arrtgladores españoles; en una pa
labra, verá que el barómetro de la civilización, 
que, según los pensadores modernos, es el tea
tro, marca muchos mas grados de elevación en 
Francia q«e en España. El rubor enciende nues
tras mejillas al confesarlo; y , al notar el lasti
moso estado de postración en que se halla el 
arte de l« detlaraacion en nuestro suelo, d ç -

parlamentaria sobre los cargos que se hacen 
á la rema madre, se reunió ayer noche en 
ÜOSÍOII genetal. El secretario de la comUion 
Sr. Gil Sanr leyó el informo y después de 
una larga discusión en que lumaroo parle los 
señores Scoano, Bayarri (D. Pedro), Berte-
mati, G i l San/, Alfonso y Labrador, so acor
dó nombrar una tob-comision que amplíale 
el informe en varios puntos y lo presentase 
definilivamenle á la lirma para el dia L * del 
próximo junio. Esta sub comisión compuesta 
de los Sres. Alfonso, Gil Sanz, Seoine, Ber-
lemati, y Latorre (don Cárlos). se reúne dea 
de mañana á las 12 del día en los salones 
del Congreso. La comisión se limita en sus 
trabajas á inforuiar únieamenle sobre los he 
chos dejando la acusación, en caso de que hu
biese lugar á ella, á la conciencia de los se
ñores dip'itados. 

— E l corresponsal de la üircusion en Al 
coy. comunicó a o,te periódico que algun^ • 
trabajadores se habían reunido para pedu re 
baja en el precio de los comestibles ó .i mu ni 
en sus salarios, por lo que á la salida dt i 
correo, se estaba reuniendo á la M . N . Nues
tras notuias, roas avanzadas que las de la 
Z>ijcu4ion, y completamente seguras no» dan 
la certeza de que el orden se ha resiablecido 
comple^mentc en Atcoy. 

—Dice la disociación haber recibido noti
cias t.umameiiic alarmantes de Bilbao y qm 
se ha la próximo á estal ar en toda V i i o y a 
un levaniamiento con motivo de la ley de 
desamort ización. Añade el citado peiiódico 
que el gobernador de aquella provincia señor 
Bcnedicla. ha consultado con el gobierno las 
medidas que en su concepto deben cmpl- arse 
para conjurar este conflicto. El Sr. Benedicto, 
según parece, opina que deben ser espuUa-
dos del país unos cuantos instigadores contra 
el cumplimiento de dicha ley y entregar á 
otros á los tribunales. Respecto á la consulta 
nada diremos, pero en cuanto á que se abri
gue el menor temor de que se altere el orden 
en Vizcaya, podemos asegurar à la Asocmcion 
que solo ella tiene semejante i ocelo. Noio-
tr<>s también tenemos Dolidas de Bilbao que 
se hallan muy lejos de ser alai maules. 

—Do real órdeii se ha mandado indemni
zar á la baronesa de Kivollcs de los diezmos 
que percibía en los pueblos que componen 
su estado en la provincia de Lér ida . 

—Se anuncia que capitalistas de Francia, 
Inglaterra y Alemania, van á sol.citar de las 
Corles constituyentes autorización para cons 
t i tuir una so. iodad anónima de crédito desti
nada espeiialmonte al fomento de la indus
tria metalúrgica y la canalización l luvial . En 
el caso en que se les niegue la autorización 
dice el Journal de Madrid formarán en París 
una sociedad parecida á la que acaba de for
mar el Gran Central y operarà en España 
bajo el nombre de algunos representantes cu
yos nombres se designan ya. 

—Ocupa mucho la atención de los c í r c u 
los financieros, la gran subasta que debe v e 
rificarse el sábado próximo y es de isperar 
que merced á la subida que tienen nuestros 
fondos en el eslenor, al impulso que impr i 
men á los valores del Estado las sociedades 
de crédito y teniendo en cuenta el estado de 
paz del país , asi como los trabajoi que se 
preparan para enlazar la mejora del crédito 
con la reforma de la ley de desamoii izacíon, 
la conversión podrá hacerse i un -1-1 por 
100. 

— E l demócrata D . Antonio del Riego que 
se encuentra de cuartel t n Aranda de Duero, 
ha dirigido á un periódico de e»l» corle una 
carta aconsejando á los hombres de sus npi-
oiones que abandonen el palenque en la t r i 
buna y en la prensa y 1»c s« concreten me
ramente 4 ilustrar P" ' medio de 
producciones ó fellelos doclrinales. 

—Supuesto que sn insiste por la Indtpen-
dtneia belga, insistimos también no.-olros en 

seamos ardientemente que la vergüenza que 
causa Un jusU comparación, sirva de poderoso 
estimulo á las encumbradas personas á quienes 
incumbe remediar el daño , para que den à la 
escena española lodo el esplendor que reclama 
la patria de Lope de Rueda y de los colosales 
ingenios cuya fecundisima originalidad d r a m á 
tica asombró al siglo décimosexto. No anali
zaremos la comedia cuya representación ha da
do pié á estas desconsoladoras rcllexiones, por 
ser harto conocido su argumento, importado al 
teatro t'spañol bajo el título de .Mu/er gazmoña 
y marido infiel: solo indicaremos de paso, que 
eutreel carácter de Malliicu del original francés 
y el de don Melitonde la copia, juzgados porel 
efecto que producen en la escena, se advierte 
una notable diferencia que depone en favor de 
la superioridad de tacto dramático de los Sres. 
Bayard y Julio Vai l ly . En el original francés^ 
Mathieu es una figura que no ei(cede los l i m i 
tes de lo natural, y por consiguiente ni de lo 
verisímil, es decir, que el conjunto de las.pin
celadas, del que resulta la fisonomía de este 
personaje, despierta en nuestra memoria la se
mejanza que tienen con él no pocos cuellituer-
los santurrones que mandan en jefe en ciertas ca
sas, apoyados en la patente rubricada por la can
dida bealcrla que ha caido en la red tendida 

afirmar del modo mas solemne que satisfecho 
el gobierno de los eminentes servicios del se
ñor O lóz ig i en Par ís , no ha pensado en rele
varle y mucho menos en sustituirle, nombran
do al gfncr.il conde de Rcus, como ha dicho 
el coi r sponsal en Madrid do la Independencia 
M g a . 

—Parece que ya se halla resuelto y apare
cerá dentro de poco en la Gacela el espe
diente relativo á la relorma del cuerpo m i l i -
lar de veler nana. Tenemos enlendido que en 
este trabajo se tienen muy en cuenta los de-
reclios que consignaba el proyecto del señor 
Director de caballería, en favor de la clase 
de veterinarios militares. 

— E l coronel del regimiento de infantería 
de Córdoba D Rafael do Hore, ha sido pro
movido á brigadier en remuneración, asi en 
su antigüedad como de su conducta militar 

n los últimos sucesos de Valencia. 
— E l Centro Parlamentario, nuevo periódi-

o de Barcelona, publicó en su número del 
22 una correspondencia de Madrid, suscrita 
ior el digno diputado catatan señor Campro
don; y en el del 23 publica otra anónima que 
onliene estos dos párrafos: «Un dipotado ca

tatan, ligado al duque de a Victoria con las 
mas ín l imas iclaciones, se ha acercado á él 
para esponerle las verdaderas tendencias y 
aspiraciones del nuevo peiiódico que V V . di
rigen. El diputado barcelonés le ha manifo'-
iado que la bandera del periódico era y seria 
siempre la unión de Espartero y O'Donnell, 
asegurándole para corroborar lo dicho, que 
él mismo tomaría parle en la redaceion del 
Ont ro Parlamentario. Estas esplícaciones han 
dejado allamenle satisfecho al duque de la 
Victoria, y bastado por sí solas para Jcsva-
necer lat dud»s que en el espíritu de algunos 
habían nacido sobre las tendencias de esc pe
riódico. Han llegado providencialmente á ma
nos del Duque algunas cartas dirigidas por 
los revolucionarios de Valencia á los de Z a 
ragoza y otros puntos. En ellas se di e, refi
r iéndose á su persona, que es llegado ya el 
liempo de deshacerse de un hombre inúti l y f u l 
la dt dotes para gobernar. Juzguen V V . el 
efecto que en él habrán producido estas pa 
¡abras. Ellas bastan por sí solas para lucerlo 
comprender, coales son los únicos hombres 
de quienes puede fiarse.n 

—La sesión de Corles de hoy se abrió á 
la una y media con la lectura y aprobación 
del acta de la anlerior. En seguida so pasó 
al despacho ordinario dándose cuenta en el 
primero de una esposicion pidiendo la cons
trucción de un ramal de f t r ro-carn l en el del 
Norte que parta de Alar del Rey, segando; 
de otra esposicion i las Corles, firmada por 
el ayuntamiento de Arcos de la Frontera ha
ciendo observaciones al proveció de ley sobre 
ferro-carril presentado por el jpñor González 
de a Vega y tercero de una comiMiicacion 
del Gobernador r i v i l de Santander dando par
te del fallecimiento del diputado señor Garni-
ca, comunicación que el Congreso oyó con 
sentimiento. 

En seguida se dió segunda lectura del pro
yecto de ley presentado ayer por los s e ñ o r e s 
Orense, Figueras, Ferrér y Garcés y otros 
diputados p ira que se admita en pago de bie 
nes nacionales, la G." parte de las contribu
ciones desubsidio industrial, territorial y der
rama general cuyo proyecto se levantó el se. 
ñor Orense á apoyar, empezando por pedir aj 
señor ministro de Hacienda, no se opusiera á 
que se lomase en consideración y á que ana 
comisión se dedícase á estudiar isle asunto 
con la detención y minuciosidad que proyecto 
de Unto interés requeria; luego dijo que la ley 
que hoy se trata de modificar, casi estaba á 
punto en su promulgación de alterar la t r a n 
quilidad publica en todos los ángulos de la 
España citando entie otros aquel . n que el 
señor Orense residia á la sazón, añadió qu • 
los pueblos estaban sumamente disgustados al 
ver que creyendo en los bueno» resultados de 

diestramente por las apariencias de zelo r e l i 
gioso. En la copia, don Mcliton es uo tipó cuyo 
carácter, ó, por mejor decir, excentricidad, ado
lece de tal exageración con respecto á su santur
ronería, que compromete la buena fe de la due
ña de la casa, y hace inverisímil la inlluenciaque 
ejerce en el animo de esta señora, que es devota 
si, con ribetes de beata, si se quiere, pero nó hi-
pócrita. Los íi ipócrilas, por lo común, comosu-
tiles y muy diestros en representar al vivo su pa
pel en la comedia humana, huyen cuidadosamen
te de toda exageración, porque saben bien que en 
la verdadera naturalidad consiste el mérito de to
do actor, y el tal don Meliton es un farsante de 
la legua, incapaz de embaucar á una señera de 
espenencia como á viuda entrada eo años , y 
además no desnuda de la inteligencia que se 
desarrolla con la buena educación que suponen 
las conveniencias de la clase á q u o pertenece. 
En cuanto á la ejecución de Le mari a la cam-
paynt, diremos que la» Sras. Meraux, Cheva-
lier, Ja t l i au l , Nerval y Angelina, y los señores 
Devaux , Demarsy , Roche, Combes y Bernard 
rivalizaron en el buen desempeño de sus res
pectivos papeles, de tal suerte, que lodos estu
vieron inimitables ; todos di ron a su carácter 
peculiar aquel grado de verdad que tanto con
tribuye á la completa ilusión del espectador; ta^ 

I la administración progresista el frulo que han 
cogido de su creoncia, es pagar mas contribu
ción, emitiendo al fin su parecer de que era 

| muy justo y de necesidad que ya que los 
j pueblos pagan mas que antes, al csceso se la 

admita siquiera á formar parte del valor de 
las compras de bienes oacioiules y coocluyen
do jiara aprovechar la ocasión de estarde pié 
(con sus palabras) por « scítar el celo de m i -
nistiode Hacienda y el de la comisión al ob-
gelo de que presento pronto sus trabajos y dé 
su dictamen sobre el desestanco de la sal y 
tabaco. 

El señor ministro de Hacienda re encargó 
de contestar al señor marqués de Albaida, 
haciendo cargo lo primero de la escilacion de 
este sobre el proyecto de ley de desestancos 
y manifestando respecto á este punto que no 
solo estaba decidido á ajioyarlo y à que se rea
lizara, sitio que ayer mismo esciló el celo de 
presidente dt la comisión que entiende en es
te asunto. 

Entrando luego en el fondo de la cuest ión, 
manifestó la es t rañeza qa" le causaba ver 
que un día y otro una fracción de un partido 
delerinmado venia oponiéndose constanlemen-
te á todo lo creado principalmente a leyes he
chas por las Cortes. Luego encareció la i n -
juslicia y la inconsecuencia de que las Cortes 
que han adquirido tantas glorias al decretar 
la desamortización, viniesen hoy à mandar i n 
vertir sus productos m atenciones particula
res del estado, pues que entonces los pueblos 
podrían, y con razón, decir, que no les l u b í a 
sido posible la anívolacion de gaslos é ingre
sos; después se estendió I contestar á algunas 
jialabras del señor Orense, declarando que e ' 
gobierno no tiene la custuitibre de atribuir los 
dosordenesá la intriga derieitos partidos; que 
hoy posee la confianza de que eo ninguna 
parte se al teraiá el órden, al cumplirse las le
yes votadas en las Corles, y que por el con
trario los pueblos están contentos por que 
ven que estas leyes -an fomentando la indus
tria y con ella sus intereses particulares por
que ya el país está recogiendo el beneficioso 
frulo que se le derramaba y por últ imo decla
ró que como ministro tenia obligación de 
oponerse al proyecto por crearlo altamente 
perjudicial y concluyó pidiendo ai señor ma r -
qués de Albaida roliiase un proyecto, y en ca
so de que DO, suplicaba á las Coitos DO lo lo
masen en consideración. 

El señor Orense reclificó, y rectificó t a ra
bien el señor ministro de Hacienda, Oesput 
de lo cual se procedió á la votación que fué 
nominal y dió por resultado no lomarse en 
consideración el proyecto por 91 votos con -
tra 151-

Acto conlinuo se pasó á la discusión de 
bases do imprenta suspendida ayer, oble -
mondo primero la palabra el s e ñ o r Sanch o en 
contra de la 5.', y por consiguiente en apo
yo de las penas personales, por que en con
cepto de su señoría el castigo de los delitos 
de imprenta no debe ni puede ser pecunia
rio para no crear un principio alUraenle i n 
moral cual seria el que siendo estos castigo s 
pecuniarios equivaldria á darle facultad d e 
escribir incendiariamente i lodo el que lo-
viera intereses, creándose una aristocrael 
del dinero á manera del Estado sinlonian * 
que hubo un tiempo t n Roma, en que á na
die ni por nada se a tendía sino era rico 
concluyendo por decir que la prensa en Es
paña es ia institución de mis vida, la mas 
difícil de matar, la que nadie ha matado y la 
que nadie puedo malar. 

El señor Moreno Nieto obtuvo luego la pa
labra en pro de la baso pronunciando con este 
ol.jclo un ducurso estenso, en el cual se h i - ' 
zo cargo de los fueros de la prensa, de ta 
-mportancia y de su necesidad, a d u c i é n d o l a s 
tazones de ada conveniencia que en opini on 
de su señoría aconsejaban las penas pecunia-
rías. 

El señor San Miguel siguió al señor Moreno 

dos mostraron aquella recomendable aplicación 
al estudio á laque se deben la conveniente lisura 
de tejido en el diálogo y su consiguiente v ive 
za; lodos cooperaron al asombroso primor del 
conjunto, á la deliciosa armonía qoe resulla de 
la concienzuda solicitud en no descuidarse ni en 
los mas mínimos detalles; lodos, en fin, encen
dieron el ávido deseo de asistir con frecuencia 
al Circo barcelonés, pnes no hasta una ni cif^, 
funciones para dejar elesjiíritu saturad",dd in . 
decible placer que producen la 'ÍL-iinadeza ar
g u e a d e la señorita Che?alier, la espresiva i n 
tención de la señorita Jaltiaut, la cortesana sol-
l i R del Sr. Devaux, la Ilexible gesticulación 
del Sr. Róche y el genial gracejo del Sr. De
marsy. Y si«Tíad i mos que en el mencionado tea
tro se activa el ensayo de dramas de incontes
table mérito, superior á las piezas en que he
mos tenido ocasión de admirar la incomparablo 
gracia de la pizpereta Sla. Polel y la profunda 
inteligencia de los primeros actores los señores 
Sandre, Naotcuil, Edward y Donatien, ¿no de-
lie la empresa del Cireo abrigar la fundada es
peranza de que este coliseo obtendrá el pr ivi le
gio esclusivode ser honrado con la concurren
cia d é l a s clases mas inteligentes y brillantes de 
nueslta sociedad? 
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p i r a abogar por las penas persoüales, decla
rando que lo hacia asi llevado por su amor 
& la prensa buena, y por su grande aversión 
i la mala. Se hizo cargo de algunas fra
ses pronnnoiadas por d señor Moreno, d i -
ciéudole entre otras cosas, que su discurso 
habia sido magnífico, pero sic objeto, por que 
habia creido combatir enemigos y se había 
encontrado con fantasmas, concluyendo por 
pedir al congreso no aprobase la baic. 

El sefior Salmerón como individuo de la 
comis ión de bases se k vautó á apoyar la que 
se discutia, lomando acta y (onlestaodo á to
dos lus argumentos que se hablan hecho en 
contra, procurando demostrar ante la cámara 
la gravedad del golpe que se le iba á dar á la 
libertad de imprenta, golpe que en concepto 
de su señoría era de muerte, terminando por 
esponer las razones convenientes que hay 
para recelar que scmejanle medida no consi
ga el objeto propuesto. En seguida n t tilicaron 
los señorei Luzuriaga y Moreno N u l o , y de
clarado el punto sulicientcmente discut do se 
procedió á votar la base y fué aprobada no-
minaimenlc por 122 votos contra 4 1 . 

El texto literal de ella es el sigu ente: gBa-
sc 5.' Las pen.is que se pongan á los res
ponsables de los periódicos políticos por los 
delitos à que s refiere la base 4. ' , escepto 
las de njuria y calumnia, serán pecuniarias. 
En caso de insolvencia se estará á lo dispues
to en el articulo 334 del código penal.» 
^ Leída luego una adición a esta nvsnia base 
presentada por el señor Calvo Asensio y que 
decía: «Cuando fuesen condenados dos ó mas 
artículos de un número de periódico, solo se 
hará efectiva la pena masor de las que le 
fuer< n i m p u o t a s » la ao-ptó la comisión; pe
ro puesta á votación, resultó oo tomarse en 
consideración por 88 votos contra 47. 

Puesta á vutacion la base t i . ' se levantó el 
señor Orense para impognarla, porque á su 
modo de ver, aunque parecía muy liberal no 
lo era en la esencia y fond ' , estendiciulose 
con este motivo á tomar acta de la voUcion 
que acababa de hacerse, á lo cual se opusu 
el señor presidente repetidas veces suplican
do al señor Oreme se ci iura á la cuestión y 
como continuara se promovió con sus pala
bras varias y repetidas veces la hilaridad de 
la cámara . 

K l S r . I), A n g e l d e V i l l a l o b o s ha 

d i r i g i d o á la ¿Vacio» e l s i g u i e n l p csc i i t o . 

Sr. Director do La Nación. 
Muy Sr. mío , al que lo es del Clamor P ú 

blico, digo ron osla focha lo siguiente : 
Muy Sr. mió : He v ú l o e u el número del Cla

mor correspondiente al día 13 del actual, un 
artículo anón m o , que dice V . ser debido á la 
pluma de uno de sus colaboradores en el cual 
3c pretende impugnar el informo presentado á 
la comisión de la Asamblea constituyente en
cargada de dar su diclámen sobro el proyecto 
de ley para la reforma de los aranceles de 
aduanas , por mi» amigos los señores Monta
das , Jaiimamlreu y Ferrer, fabricantes de 
algodón do Cataluñn. 

A l primer golpe de vista observando la es-
tension del escrito y los guarismos y demos
traciones que contiene , creí que por p n W r o 
t t z era atacado el sistema de protección à la 
industria nacional con datos facultativos, con 
hechos prácticos determinado» y concretos, 
estrictamente referentes al objeto de que se 
l ai i ; y de ello mo felicitaba porque en este 
terreno qui- ro yo las discusíone.., y no en el 
de las generalidades que nada prueban y á todo 
«e prestan. ¡Vana i lusión! El escrito á que 
me refiero es la reproducción de otros mi l pu
blicados ya, parecidos lodo» los unos á loi 
o t ros , siempre la misma táctica reducida á 
hacer caso omiso de todo lo cspueslo en el 
docuni«nlu que se dice impugnar; Mn comba-
Ur sui datos ni guarismos , |)orquc no se pue
de n i ge sabe , inventando eo cambio otros á 
placer, sobre los cuales se funda luego uno 
de eso» argumentos de r e lumbrón , que sor
prenden y eitravian la opinión de la genera
lidad de los lectores poco inteligentes en esta 
clase de cuestiones. Esto y no otra cosa lia 
hecho el articulista á que me refiero y voy á 
probarlo. 

Se trata de impugnar el, informe de lo» i c -
Aorei M u n t . d a , , Jaumaildreu y F(;frer. ¡ y 
que hacen en él B»toS señores? Demostrar con 
«uansmo» y dalo» facultativos, precisos y 
concretos, lo que cueila en España fabricar 
una pieza de indiana en sus diversos periódos 
de Inlaoo . tejido en crudo , blanqueo y e i -
tampado, pa.a probar, como lo hacen. Que 
el derecho protecior que C0Ilre(]e f, proye;.lo 
de ley , no iguala á la diforemi, que existe 
entre el rosle de producciun do a quilina pieza 
en España y en Inglaterra. 

Lo regular, lo ronveniente, lo lógico para 
impugnar este informe, es coneretar-c es
trictamente á é l , analizarlo partida por par. 
t ida , y demostrar que ó no cuejta tanto en 
España como se dice , ó cuesta mas en In 
glate-ra, destruyendo asi la base de la a r g u 
mentación aducida por los autores del informe. 
¿ E * e»lo lo que so hace? De ningún modo. 

Esto fuera discutir razonable y lógicamente, 
con conocimiento de causa , y esto ni lo hacen, 
ni lo han hecho nunca, ni probablemente lo 
liarán los que hoy defienden entre nosotros 
los principios de libre cambio, porque en los 
muchos años que llevo de ocuparme de estas 
cuestiones en la prensa , no he tenido la suerte 
de hallar entre ellos quien quiera ó pueda 
manifestar conocimientos propios, prácticos 
y facultativos en materia de fabricación, aco
giéndose á generalidades que á nada compro
meten , 0 rebuscando á lo sumo guarismos 
incoherentes en caducas eslodisliras , de las 
cuales ya nadie se acuerda ; en diccionarios 
antiguos ú otros documentos obsolutos, y 
acomodándolos ademas , al objeto que se pro
ponen. Pero sigamos paso á paso al articu
lista 

Empieza por las consabidas generalidades 
sobre sistemas económicos , ensalzando , por 
-opuesto, t i de libertad mercantil, é impug
nando el de la protección á la industria Na
cional. Asi por la poca afición que tengo á 
estas generalidades, como por ser la paite mas 
fácil, y menos importante de mi contestación, 
la reservo para otro a r t í cu lo , en el cual creo 
no me será muy difícil probar que su anóni
mo colaborador confunde lamenlablemente las 
ideas, alegando ademas hechos históricos, y 
económicos completamente inexactos y con
ti adietónos. Pasa eo seguida á combatir el 
informe mencionado, empezando por rechazar 
varias partidas de gastos, que califica de su
puestos. Mas adelante examinaré las razones 
en que se funda esta exc lus ión . I m i t á n 
dome por ahora á los que ha tenido la con -
descenden ia de admitir como legítimos, lo 
cual es ya de agradecer, por que pudo ha
berlos desechado todos. Yo creí que eslos gas
tos aceptados, referentes á la fabricación de 
una pieza i* indiana iban a ser analizados uno 
por uno , asi en lo referente á España como a 
Inglaterra, á fin do probar, conm he dicfio 
antes, que los unos eran esce.sivos, y los 
otros diminutos; pero nada de eso. El i lus
trado colaborador empieza por decir que omite 
los datos referentes á Inglaterra porque no los 
conoce; hace asimismo caso omiso de los Es
pañoles presentados en el informe probable
mente por igual motivo, y separándose ademas 
completam* ntc del objeto de aquel, aduce un 
cálculo arbilrar o , que confiesa también no 
ser suyo , sino tomado de no sé d»nde, para 
demostrar que los fabricantes Catalanes obtie
nen beneficios fabulosos, lo cual ha constituido 
siempre el tema obligado y único de los i m 
pugnadores de nuestra industrín. ¿De que se 
trata? De saber si tas comiiaracíones que ha— 
o n los señores Muntadas, Jaum.indreu y Fer
rer entre el coste de producción de una pieza 
de indiana Española y otra Inglesa es ó no 
exacta, y por consiguii nte si basta ó no el 
derecho nivelador propuesto en el nuevo aran
cel. E^te objeto sin embargo, queda ..bando-
nado . y el articulista procede á demostrar 
las ganancias de lo i fabricantes, cusa que no 
viene á cuento, l'ero para ello ¿loma siquiera 
por base los datos del informe , anal izándolos 
con inteligencia y reduciéndolos á lo que con
sidere su verdadero valor ? Tampoco. El in
forme desriparece , y adoptando otra base co-
teramente distinta , so haco el cálculo si
guiente. 

Estado demostrativo del coste de 100 libras 
de telas d e l S á 20 hilos en el l | » d c pulgada, 
en las fábricas de Cataluña, correspondiente 
á las clases de percales estampados. • 

Gasloi de material y generala. 
Rs. Cs. 

100 libras de algodón en rama, pre
cio medio en el mercado de Bar
celona. 150 

Derechos de aduana s^gun arancel. 42 
7 1|2 por 100 de deterioro en el 

hilado, inclusos derechos á la 

Hacienda 45 
2 1|2 en el tegido id, id . . . . 5 
50Ü libras de carbón de piedra , i n 

cluso comisión , fletes, derechos 
• de arancel, gasto» de despacho y 

conducción hasta la fábrica. . . 60 
Piodmtos químicos y colorante» 

como achiote, agalla, aIazon,añi l , 

/{rana amaiilla etc 82 50 
Contribución directa inclusa la de 

carreteras 82 00 
(intlos fijos de elaboración en el h i 

lado y tegidoi inclusos sueldos de 
ca/mtaces y imiyuínulu». 

20 jornalas de hombre» á 9 rs. 180 j 
2V ile muj res a 5 rs . . . 1 4 b ! 351 
10 de niño á 3 rs 301 

Gastos menores. 
Aceite, sebo, correas, paño», y de» 

tortoro de piezas 63 24 

80 í 30 

ante. 7 . \ 48 70 
6 jior 100|del capital fijo y circu-

Total de gastos . 853 4 

Productos de las 100 Ubras de telas elabo-
r'idas. 

12 piezas de á 8 y l i 2 libras de t i ro 

de 56 varas Castellanas, miden 
672 que vendidas á pié de fa
brica , à 2 rs. 27 mrs. hacen. . 1877 

Quedan de utilidad líquida para el 
fabricante 1023 96 

O sea el 120 por 100 à pesar de 
dejar cargado el 6 de interés al 
capit í l lijo y circulante. 
Resuello yo à no rehuir el combale en el 

terreno que quiera p r e sen t á r s eme , como lo 
hacen siempre mis adversarios económicos , y 
lo ha hecho en esta ocasión el articulista a 
quien cont sto, tomo por base la demostración 
anterior, supongo bien he ha la esclusion ar
bitraria de muchos gastos importantes ta» l e 
gítimos y efectivos, como los que acepta , y 
voy à combatirle en su misma trinchera. 

Algodón en rama, i Do donde ha sacado el 
articulista que el precio medio del quintal de 
este lanaje, es en el mercado de Barcelona 
150 rs. quintal? En la nota de precios c o r 
rientes publicada por la Junt.i de gobierno de 
corredores Keales de cambios de aquella plaza 
en 15 del actual, consta que su precio es de 
304- à 308 rs. quintal; sin emhargo los amo
res del informe lo lijan en 284 rs. 60 cént imos. 
Los derechos de arancel sobre esta piimera 
materia (que de paso sea dicho son 15 rs. por 
quinlat y no 42 como cquivocidamente su
pone el articulista ) deben suprimirse, pues 
que se toma el precio del algodón en el mer
cado de Barcelona, en cuyo caso se supone 
ya pagado el derecho. La ^sclusion de esta 
partida asi como la reducción à 7 rs. 8 cén
timos de los 32-60 que por contribución d i 
recta se f i j m en el cálculo que antecede, son 
una p ueba de la lealtad conque di trate , pues 
que «-sta esclusion perjudica á mi o b j ' l o . Pa-a 
elaborar un paquete de algo loo hiNdo de 
peso de 9 libras, se necesitan 10 d primera 
materia ; cs decir que el desperdicio es de 10 
por 100 y no de 7 1|2, «dvirtiendo que si i n 
cluyo esta partida en mí , ftlculo y la de 2 1 2 
por 100 en t i tejido es para conformarme en 
un todo al sistema empleado en la di mostra
ción que combate. 

Cartón depiedra. Para el laboreo de 100 
libras de algodón se supone bastar 500 libras 
de carbón de piedra; con iaual fundamento 
pudieran haberse lijado 250. La verdad es 
ques. gun la esperiencía daria en los centros 
manufactúrelos, se necesiian p ira hilar un pa
quete do algodón de 9 libras de peso del n 0 

30 al 34 40 libras. 
Por tejer una pieza en crudo de 8 

1|2 libras . 21 
Para blanquear la misma. . . . 12 
l'ara pinlar l i o C í l a i n p a i l . i . . . 40 

Total. 113 

venias a plazo que hacen indispensable un do. 
ble capital , mayormente en este país donde 
no hallándose establecido el verdalero siste 
ma de crédito mercantil se hacen las ventas al 
fiado en virtud de contratas verbales sin reci 
bír (B eambio valor'alguno negociable. 
Por los cá'culos mas exacloi que san

ciona la práctica, se sabe que el capi
tal lijo y circulante necesario para la 
producción de un paquete de algodón 

hilado es de 130 
l'ara tejer en crudo una pieza. . . . 5 í 
Para bl·i iquearla 6 
Para estamparla 80 

Total. . . . 270 
Que multiplicados por 12, dan un capital 

fijo y circulante de 3,340 rs., cuyo 0 por 100 
se iáu 194 rs. 40 (én t imos . 

Sumad s ahura los totales verdaderos que 
acabo de demost'ar, y que reto al arliculUta 
me pruebe ser inexactos, sumándolos , repito, 
aun dando por bien hecha la aibitraria esclu
sion de olios muclms igualmente verdaderos y 
legítimos, y aceptando la polémica en el ter
reno que fe place propouer á mí adversario, 
tendremos que el verdadero importe de las 
partidas que él admite co no gastos positivo» 
es ci de 1,528 rs. y 11 céntimos. 

Pasemos á los productos. Fija el Clamor el 
precio de las indianas al pié de fábrica en d 
rs. 27 mrs.: sin embargo, yo le afirmo, que I >s 
mejores grancinas hasta de cuatro Colores que 
se vendim en I 8 M á 2 rs. 30 mrs.; en 18)3, 
à 2 y 24; en I8 . Ï4À 2 rs. 20 mrs.; en 1855 a 
2 rs. 18; se venden hoy á l y a l mrs., y que 
los mármoles ó maneras de tres ó cuatro co
lores, y de cali tad superior se hallan hoy on 
cantidad considerable á 2 ra. 48 cént imos. To 
mando, pues, ej termino medio de 2 rs. 15 
mrs., y aceptando el tipo fijado por el Clamor, 
tendíemos que el producto de las b72 varas 
castellanas, sera 1,640 rs. 16 mrs.: de os 
cuales, deducidos los 1,528 que ha costado su 
elaboración y primeras materias, resulla un 
beneficio d* 112 rs., ó sea menos d<; uu 7 1|2 
por 100. De esto à 120 por 100 que supone 
el aMiculisla, hay, creo, una distancia re
gular. 

\Con que escanez tan absoluta de conoci-
miciilos suelen tr-tarse estas cuestiones por 
los impugnadoc-s del sistema proteccionista! 
¡Cómo se desconocen hasta los principios mas 
triviales de la ciencia económica! ¿Es posible 
qu • no le haya ocurrido al ilustrado colabo
rador que si la fabricación de algodone» en 
B»poAa procura-e uu beneficio de 120 por 
100, y aun muclio menos, no habría capita
les que se dedicasen á otra cosa que á esta 
pingüe grangerid?iNose le alcanza q u e á esta» 
fechas habría una fabnca en cada esquina, y, 
que las acciones de las sociedades induslriale» 
dedicada» á tale ramo en vez de perder, co-

Que multiplidas por 12 piezas que hacen 
próximamente las 100 libias de algodón sn-
mau 1,35(> libras de carbón do pi • Ira en ve « mo pierden hoy la mayor parle de ellas, ob-
de 500, con un coste de 180 r s . 96 cént imos . tendrían primas tabulo-as, y proporcionadas 

Productos quimicos. Se abonan por osle con- a| esceso que os beneficios de la fabricación 
ceplo 82 rs. 50 céntimos: veamos lo que real- tuviesen sobre el precio usual del dinero ei. 
mente nccesUa una sola pieza , aun prescin- t.| mmai lo? ¿ ' g " u | a por ventura que el i l u 
diendo de la preparación del hilado. 
Para el tejido en crudo: pérula . 
Pora el blanqueo: sal do sosa, ácido 

muriático y sulfúrico, cloruro de 
cal, colofonia 

Para el estampado: mor-
dienies, ác idos , pi>oli-
quitos, cromatos, sales 
y a lbúminas . . . • 4 11 

Gomas: almidones, hari
nas,deslrina, greda, etc. 3 55 

Grancina, 2 libias. 
Palo tinte. . . . 

7 
15 

1 
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merario c» una meicancía como otra cu»i-
1 W quiera, y que su interés esta sujeto á un p i in -

cipio r.ivelador indeclinable? ¿Quién sino un 
espíritu vulgar 8 preocupado, puede enunciar 

' ^2 sin ruborizarse de su ignorancia, la posibili
dad de beneficios permanentes tan inauditos 
on la época de etpeculacion ímpacíenie dr 
vida y m vimíento mercantil qu alcanzamos? 
Acaso si existiese, ¿no la hubiera reducido ya 
á sus justos limites la competencia in lor io '" 

En mi próximo articulo acab»-1 ' 
. , r „ .o de con Ies-

lar al u que me r e » ' , . , 
1 ..crojm una sola do las 

ascrcione» 23 66 

26 53 

una sola do 
' estampadas en él quedará sin su 

correctivo, como lo lleva hoy el llamante 
cálculo sobre beneficios de la industria algo-
üonera. Me ocu; aré con detenimiento, (por 
que es'.o Miorece párrafo aparte) de la pere-
giina d mostracio < n-speclo á la fabrícaci n 
de panas. Entretanto invílaié á su autor á 
que sí tiene conviccioneí p ro íundis y coooci-

nes que se apetecen, pero |« venad no es, : n.ientos propio* sobie industria fabril .s i na-
des^raiiadamenti; para él, tan flexible como cional como eslr ugera, acepte, abandonando 
fuera de desear; los datos que y© aduzco, ga- el anónimo, la polémica á que le convido, y 
rantizándolos deseinbozadomenle baj mi fir- j entremos en m . l · i i a ámpha y esten-amenle. 

Por pieza, t . . 
Lo cual da para las 12 piezas 318 rs. 36 

céntimos en vez de 82 rs. 10 cént imos. Cal-
colando como lo hace el |H |euli«U del Clamcr, 
es fácil obténer los resultados y d e m o s t r a c i ó - ' 

ma, son exactos, positivos; si no lo cree así el 
articulista, salga á la palestra a cuerpo des-
cubieilo como lo lingo yo, y pruebe que son 
inexactos: en cuestiones de lavho, la compro
bación es facilísima. 

Gastis de rlaboracion. En psta pi r t ida la 
diferencia es menor que en otras: el articulis
ta concede 354 rs : los verdaderos gastos, i n 
cluyendo los de dibujo v gralmdo, que no sé 
per que razón se han omitido, ascienden á 
431 rs. 52 cént imos. 

Resta solo hablar del 6 p ir 100 sobre el 
capi-al fijo y ciiculai.te. El autor del artículo 
loma ppi basc los 80 Í rs. á que hace ascen
der los Igaïlo» p ua la elabo ación de 100 l i 
bras d algodón sin tener en cuenta: 1." Que 
evidentemente no c> mprende esta | anida q 
capital fijo, que e el invertido m edilicios y 
maquinaria. 2 . ' Que el coste esl i i . to de elabo
ración y primeras m l ia», m. HI el so o capi-
t " l circulante que necesita una fábrica p.,ra 
cada partida, pues hay qno Contar con las 

Combata él, si puedo, los dalos detallados y 
minuciosos que dejo consignados eo este es
crito, y que conti ne <l informe de los se
ñores Muntadas, Jaumandreu y Ferrei; pero 
combátalos facultativa y concretamente, sin 
evasivas ni generalidades. Si esto oo sebe 
hacer, »i carece de conocimientos y «datos de 
atlualidada, que son lus únicos que valen en 
materias .c< nómicas é industriales; si mw.a 
bla m is loe de oídas y refí ién .'ose a noti
cias agenas y anticuadas, que sun da mues
tras de no comprender tampoco, en este ca
so me atrevería a aconsejarle se abstuviese 
de entrar en cuestiones que requieren cono
cimientos especialís inos, los cuales no es da
do á todos poseer sin largo y detenido eslu-
dio. 

El anónimo que prudentemente guarda el 
arliculi-ta, y el no prohijar como suyo el ar
tículo la redacción del Clamor, me au'oriza á 
usar «sto lenguaje licito dirigido á la en
tidad In td i dual y de ningún modo a la per


sona que no conozco y coya ilustración en 
otras materias será tal vez notable: pero es 
esta ya la sesta ó sétima vez, señor director, 
que contesto al mismo argumento presentado 
de la misma manera, con idénticos dato», con 
igual inexactilud, y la misma carencia de c o 
nocimientos, siendo por esto natural que 
alte ra la paciencia para discutir con calma 
en tiles con lición s. 

Si V d . , como supongo, desea de buena íe 
el esclarecimiento de la verdad en estas cues
tiones importantes, espero que, eo interés de 
la misma, se siiva publicar el presente es-
eiito que, por mi parte, dirijo á otros perió
dicos, á fin de que, en el caso contrario, ob
longa la publicidad necesaria.—B. L . M . do 
Vd. su seguro servidor, 

Angel de Villalobos. 
Madrid, 23 de mayo de 1856. 

COBREO E S T R A M t l ) , 
So ha concluido recientemente entre 

Francia y Sajonia un tratado sobre la p r o 
piedad literaria y a r t í s t ica . Las g a r a n t í a s es
tipuladas en el mismo, se aplican nu sola-
menle á las obras originales , sino t amb ién 
á las traducciones. 

—La tr iplo alianza continua d i scu t i éndose 
vivamente en Inglaterra . 

— E l 27 do mayo t e r m i n ó el proceso do 
Palmor con la condenac ión del roo, p ronun
ciándose la sentencia con toda la solemni
dad de costumbre. Los tres jueces se vistie
ron con sus togas negras, y lord Campbell 
p r o n u n c i ó la pena de muerte en la horca, 
como saben nuestros lectores. Palmer sa l ió 
de la Audiencia sin manifestar la menor 
e m o c i ó n . 

—La Cor respondenc ia ' aus t r í aca del 27 de 
mayo, publica un ar t iculo , en el que mani
fiesta se esta realizando la evacuac ión de los 
principados danubianos. 

— El ó rgano semi-oficial del gabinete do 
Viena, concluye asegurando que el Aust r ia 
comple ta rá la evacuac ión de los pr incipa
dos, tan pronto como se haya llevado á 
efecto lo estipulado en el tratado de Paris, 
relativo a la o rgan izac ión de los mismos. 

— Las noticias de Roma que llogaren á 
Marsella el 27 de mayo por i a tarde, a n u n 
cian que so espera que el Papa hará p r ó -
ximamonle algunas concesiones, cediendo á 
los consejos do Francia y de Aust r ia . 

— E n el mercardo de Marsella del inismo 
dia, los cereales se sos t en ían bastante, aun
que se croe que pronto e s p e r i m e n t a r á n ba 
ja, en a tenc ión á que se aguardan grandes 
cantidades procedentes de Ñ a p ó l e s . ( D . ) 

Siga la danza. Ayer fuero-.t muKados por 
falta de peso en la espcm'/icion do sa i r e¿ . 
peclivos á r l i cu los , un carnicero. ¿ o s .)ana. 
derosy uno» vendedores de pescad', I os m u 
nicipales se portar, figar p „ r ^ C|lim;n0 y 
recibirán el p a r a b i é n del f ^ i t Z 

Rnteros. ^ r ú o s 

dos relojes a un r ^ j ^ j . ,a Cd,lfi And ja 
Uno de ellos í u é p u e , t o á ^ recaudo 

/ -4 la ius t i c ia robar ! L „ o de 
fué conducido á las casas - . , .,as 
lo p ró j imo que fc-'" . -onsislona>cs "*«•-
profundi'1- ' " l " a tMW fondear las 
.., . ^ d ü e s d e l bolsillo de un sereno que 
ma vestido de. paisano. Mas el pobrete no 
sabia con quien trababa. E l soreno zampó 
la mano al cu r ioso , zambu l l éndo le en las 
casas consistoriales. 

¡ P u e s s e ñ u r l ¡estamos frescos! Dice uu 
cólega m a d r i l e ñ o que no contentas las bellas 
de la coronada vi l la con ataviarse con los 
m i r i ñ a q u e s , esponiendo á los pollos á t e r r i 
bles y fatales tropezones con ahuecarse fin
giendo formas que nada tienen de agradable 
han dado en adornar sus cabellos con un l a 
zo desmesurado que las desfigura y afea no
tablemente. Este singular adorno pe r tene
ce al genero moño hecuo de cintas de d i 
versos colores, y colocado al lado izquierdo 
de la cabeza, muy propio en aquellos brutos 
que los poetas l laman generosos pero a l ta
mente impropios del bello sexo. ¿ Ñ o es bas* 
tante, s e ñ o r a s mias, el que nos vendáis ga 
lo por liebre lomando proporciones que no 
leñéis , que es menester se epavecen Va. 
como un buque de guerra un d í a de g a l a ? 
La moda, á Dio» gracias, no ha l legado á 
Barcelona; pero desde ahora nos p r o n u n 
ciamos contra ella , y declaramos fea á la 
que se adorno con semejantes <fu'wa< quo 
debeu dejarse para las t i e j a í verdes. 

¡\olieia de los fallecidos el dia 31 d* mayo 
de 1850. 

Casados 0.—Viudos 0.—Soltero» 1.—Niño» 
4.—Abortos 0—Casada» 4.—Viudas 0.—Sol
ieras 1 .—Niñas 3. 

Nacidos. 
Varones 13.—Hembras !0. 
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GACETIN URBANO. 
B O L E T I N R E L I G I O S O . 

v fan 

I' 'ro 

Smlo de hoy.—S. n Simoon mnnje 
Forlunalo precbftero y cf. 
y san Krasmo nir». 

.Sanio de m i ñ a n o . — S . Marcelino, S 
Las fáMMnta h o r t l es tán en la iglesia de 

l i congre garion de t ita. Sra. de la Es/icr inza. 

Se descubre á las C de la mañana y se re

serva á las 7 l|-2 do la larde. 

Cdrle de Maria . 
I foy se hace la visita a Nlra . Sra. do las 

Mtrcedes. en su igleM-, privilegiuda. 

mayo. 

Harina.—No lia vaiiado de lo< pre. ius que 
obtuwi U l e H M M pisada la pnmi ra de ftaa-
taD ier, y co >lmua:i ¿HaiMwláoM Ci n r i f é I — 
Salida á 24 p. selas ijuintal los i inco 6 svi i 
parinlus que I n y cesistentes. L i s seguidas 
supciio. c-s se colocan ii 2 1 pesetas las prime-
M i d a Zaiagoza se han Tend do dt 22 <|V i 
2 2 l | 2 y las segundas a 22 4|3. 

Cebada.—Se vi-ndía á pi incipios de la se-
• M M á 9 t á p e s e l a s cuirtera; pero habiendo 
llegado dvspuos un car^iiuiciilo de la i<ueva 
coserha, cms igu ió solo 9 pesetas con apa-
ri i iicias de no lograilas los siguientes. 

l/ubiinet.—l'idtn por ellus l'* 1|2 péselas 
i uartera con ciertas condiciones que hace po -
s i b k no se logre este precio. 

las 

10 

Orden de la plaza de\ 31 de 
Servicio pora el i . 0 

(•ere de d i» , D . Angel do Losodi, coronel I con á'J,") cajas 
d i regimiento iufanteria de (ierona. — Pa-
i.ida , los cuerpos do la guarnición — I I o s -
I ita .Ca ta luña .—Esco l l a s , Gerona—El coronel 
sargento mayor, José González C'ulre. 

Fefro-cnrr i l de llurrelnno á Granollert. 
Desde de juni-» los I rem» saldrán á 

horas siguientes: 
De Barceh na y (iranollers á las ü, 8 y 

de Ja niañana, y á las 2 y G de la tarde. 
De Barcelona para S. Andrés a las 12 y 1|2, 

4 y 7 y 1|2 de la larde. 

Barcelona 26 de mayo de 4858—P. D. D. 

S. A . — E l gefe do esplulacion, J. Gil y Mon-

l añú . 
Sociedad de socorros mutuos bajo la invocación 

de San Miguel Arcángel, 
Rl director primero. Jaime V i ñ a l s , participa 

á los individuos de la asociación de Socorros 
mutuos para el casn de enlermedad , que la 
junta general que deliia celebrarse el dia L " de 
junio , no puede tener clrclo hasta el domingo 
K a las cnalro de la tarde. 

CAMBIOS CORRIKNTKS 
dado* por i-j junta dt gobierno del colegio de 

corredores reales de cambios d$ Barcelona a 
31 maya de ISSO. 
Londies, 50*^0 d. 00 00 p. por an peso 

roerle, à 8 días vista. 
l 'ans, 00 00 d. 0 00 p, por un peso fuer-

tc, á 8 días M t.'-
Marsi- la, 0 0 d . 0 00 p. por uo ptso íne r -

U á 8 di is vista. 
8 M a i VISTA. 

Oinrro. 

Madrid 3|4 

Camino de hierro d i l Centro. 
La Junta de gobierno en vi r tud de lo pre

venido en el articulo 19 de los Estatutos . ha 
acordado se celebre iunta g e i é r t l de accionis
tas eslraordinaria, el día 22 de junio próximo, 
á las once de la manan i en la Kstacion de esta 
capital para tratar de la prolongación del ca
mino de hierro de Martore I á Reus. 

En su consecuencia , los Sres. accionistas 
con derecho de asistencia, se servirán p a s a r á 
Ja oficina de Ja Sociedad situada en dicha Ks-
tíiciun , desde el dia 1(> al 21 á lin de recoger 
Ja correspondiente papeleta de entrada. 

Barocluna, 31 de mayode 1850.—l'oracuer-
Ĵo de la Junta d< gobierno, José Mestre y Ca-

h a í i e s , secretario. 

Camino ile hierro del Centro. 
La Junta de gobierno de coiilonuidad con lo 

prevenido en los art ículos 9 y 1 i de los Ksta-
hrlutos, ha acordad» hacer efectivo para el res
to .iividendo el 10 p. § del capital social. A 
este /"n los Sres. accionistas se servirán ver i -
licar el pago conespondienle en la olicina de 
la Suciedad, ittUkda en la estación de esla ca
pital i i ' v ^ 6 el (''a $ a' ^ ^ próximo mes de 
junio '¿Je W áivr- ^ l i l ' na»a , ' a * h una de la 

Rarcelona " ^ ' i n a v o iJe 1850 —Por acuer-
0o de la Juii la J f gohièrno, José M o l r e y Ca-
'oañes , n ú i t i r i o . 

Consolato genérale di S. A i . 
lona 

¡imlarcnciones llegada» á este puerto desde el 
meil 'to ha husla el anochtcir de hoy. 

De Cienfuegos en 12 ds., polacra joven 
Francisca de 126 K , r. don liti'acio Botel 

azúcar quebrado, 16 iaj*s 
i i . b l a n o. Ü6 losas laoba, 32 bocoyes agu r-
dicnte de caña. 1330 M>ras «obre vii j o . 9 
lerserolas y 4 barriles cera amaiiMa a duu J. 
Muso y Vila. 

De Charleston en 35 ds., p<)la<-ra goleta 
Ve-tal de I l 3 ls. , c. don Ignacio Millet con 
337 h ilas algudcii á los señore ; Serra y l'ar-
ladé. 

De Cullera. Valencia y Tarragona ta 6 ( l s . , 
laúd Mana de i'J ls.. p. José Domingo Ga
llart con 120S'icus anoz i los su'ior s Conill 
hermanos, 21 p<. vino á don S. Dorn<·ileih, 
47 balas lana á don J. PH. 

De Bi-nioartó en 4 ds., lau I San Francisco 
de 19 ls., p. Manuel Guzinaii con 1800 arro
bas alginobas a don R. ( j i ' y 

De CltarleaUM en 38 ds., bergantin ViAre-
do de 247 ts., c. don José Ferrer ron 450 
pacas algodón á don 1). Miral es, 100 id. id . 
a don J. Amells. 

De Nu va-Orlcms en 45 ds., c o i b d i loae-
fa de 2ü2 ts., c. don Gerúninio Alsina con 
2200 duelas. 550 p.icas al¿.o ion á a orden. 

De M.'tanzas eu 44 ds.. roibela AMHMI 
Uo a de 355 ls.. c. don Amlri'S Carrau con 
200 cajas azúcar á l o i señores Foi t y Riu-
dor, 250 ps. aguaidienle de caña á os .-eño-
res Serra y l 'arl idé, 4 cijas cera a imr i l l a . 3 
id . cobic viejo á don R. Fod, 3 id. i I . , 3 ca
ja* cera amarilla a don B . S Iá. 

Ademas 3 hnqu.-s de la costa de Míe Prin -
cipadu, con ps, vino para trasbordar, 100 i|s. 
corteza á la orden, leña y efeclos, 300 sai os 
liaiina á lo> señores Ribas y Cantallops. 

Salidas. 
Bergantín Eduardo, c. don Juan Gelpí, pa

ra la Habana. 
I d . Cacique, c. don Bucnavculuia Aust rú h, 

para Buenos-Aires. 
Vapor M<llorquin( c. don Antoiiio llala-

guér para i'alma. 

beneficio, 
id . 
i d . 
i d . 

daño , 
beoelitio. 
beneficio, 

id . 
i d . 

bcnelicii). 

Cá l i z 7|« 
Sevilla 7|K 
Málaga 3,8 
Gr.mada. . . . 3,8 
Santander. . . . 1|2 
Alicante. . . . . 1|4 
Valfiicia. . . . 1|2 
Zaragoza. . . . I | 2 
Valladolid. . . . I | 2 

i i : i : s FtBLICOS. 
Títulos al port iilur del 3 p .P consolidado, 

de 43'VOà 44 00 p. c. valor nominal. 
Idem idem iiifendo, de 25"J0 á 2«. i d . id 
Billetes de caldenll . , du 91'50 ¿ 9 1 , 7 5 

id . i d . 
AC.CIOMBS. 

Bunio de R i n c l i na, cap 4,000 rs.. des 
de M'SOa Ol'OO p . « v . -o 

Sorda ín Bareel-

Isuda.1!" 
Sardi domiciliati ó lra.?seunli sonó 

'•>rsi i n queslo Consoialo ge-
invilat i a presen^ ^ disposizione 
nerale per esserc inloru.,- • ...incj;, 
di S. E. i l pooernalore delia pn . . . "••'«ole 

Banrellona, 30 maggio I8.)6. — 11. L o u . 

t i . Sagas. 

Adminitlracion general de Loter ías nacionales. 
Pr imi t iva . 

Mañana lunes 2 del actual se cierra la ad
misión de jugadas pjra la esirnccion que ha 
deci lrbr.irse en Madrid el 7 del mismo. 

Barcelona I . * de junio do 1850.—Francisi o 

Bof i l l . 

einb»l>ailo 25 p 
lor iiOininal. 

Caja Barcelonesa do descu'iilos, cap. 4,000 
rs.. desemb. 10 i d . , do SO'üO á 5 1 ' i d . i d . 

Alumbiado por et gas en B m e l o n a . can. 
4,000 rs., desemb. lodo, de t30'00 á /30*J 5 
id. i d . 

Compañia Barcelonesa de Seguros Mar í t i 
mos, cap. 2000<?rs., desemb. I I i d . , de 55'00 
à 55 25 id . i J . 

GoMpafkïa catajana general de s guros, 1 
cap. 5000 rs., desemb. 6 id . , de 38 50 á 
38 60 id . i d . ' 

C - m u i ñ i a Ibér ica de Segunn. cap. o,000 , 
rs., desemb. 6 l-L, de 20 oÜ a 20 60 id id. 

Navegación é industria, cap. S.OüO r-. , d é 
se nb. lodo, de 53" á 54 ' i d . i d . 

Camino de hierro de Barcelona i Malnró. 
capital 2,000 rs.. doiemb. l odo , de 114,75 á 
115 id . i d . 

Camino de hierro del Nor l" , sección deCra-
nol er«, cap. 2000 rs., desemb. lodo, de 99 50 
á <00- id . i d . 

Camino de hiorre del centro , sección de 
Marloiel l , .cap. 2,000 rs., desemb. 60 id . , de 
57-75 á 58' id . i d . 

Cami:indo hierro de Barcelona á Zaragoza, 
cap. 2,000 rs. , desemb 46 i d . , de 45"J0 á 
46 10 id , i d . 

Canal de Crgel. cap. 2,000 r»., des 12 50 

i d . , de ur» á 12" id- ' ( l . 
España l o d u i l ' í a l , cap.- 3 ,000 rs., desemb. 

todo, de 10150 á 101-75 id, i d . 
Fabril «Iguli ncra cap. i , C 0 0 rs., dcs-mb. 

todo, de /20-50 i 1S I ' té, id . 
Fundición barcelonesa de bronces y otros 

metales, cap. ?000 rs., desemb. todo, de 37'0> 

v r l i d o baile nCatalaics, Aidalu-cs y Galle
gos •> 

En'.rada 2 rs. A las 3. 
La función terminará oportonam nte par í 

que los concurrentes puedan asistir à la t i n 
ción cívica de este d i* . 

Noche .—Función 113 de abono.—33.' re-
present i i ion de la óix ra t.m acred tada, del 
n a estro Yerdi, «La Traviata.» 

Entrada 4 rs. A las 8. 

GRAN T E A T R O D E L LICEO.—Noche 
función 80 de abnno: Ultima despedida de la 
Sia. Caradoii con la 18,' y última represen
tación definitivamente de la opera de grande 
espectáculo en 4 actos musica del inmoital 
Donizelli «Los Mártires.» 

Entrada 5 r s . , 5." piso 3 rs. A las 8. 

TEATRO DEL CIRCO BABCELONES.— 
U.'tima representación del drama en 4 actos 
« J u a n Br ivo i l Comiineroi> por última vez se 
p re scn t i i à la célebre 1).' Potra Cámara y Don 
Manuel IInerrero: bailarán i L > l corraleras de 
Sevilla o y la p i an en nn arlo «La Pnneta ó 
aviso h las cria la i . Entrada 2 rs. A las 3. 

Noche. Función 135 do abono : El drama 
nuevo e:i 3 actos y en verso «La bola de nie
ve » penúltima calida de la célebre D." Potra 
Cámara y I ) . M inuel Cuerrero, en la cual bai
laran el lindo paso d>- «La capa o lanlasia Es-
panol i n y la graciosa piez > en un acto «El 
Tigre do Bengala. > Entrada 2 rs. A las 8. 

I TEATRO D E L ODEON.—Tarde.—El dra
ma en 5 acio» y en verso «l.a familia d i 
Falkland». — L i •••mi día en un aclo «Ma
ruja». 

Entrada 12 es. A las 3. 
Noche.—Beneficio de D. Narciso Bober, 

ador do la compañía .— E1 diama d : aparato, 
en diez cuadros, «Fen niii'o el pescador, ó 
Málaga y los franceses.n El liaile, «Los toros 

. dol l 'ueilo, o La fiesta do marinos » 
A las 8 

de las Montañas runs , 1 real.—Sillas de pre
ferencia, 1 real. 

No ta .—Los concurn nl- s que lomen filias 
paia ver la función socuostre y gi i.ná-ti • en 
la plaz i de las Moniañas ru-as, p o e t h i i m n -
servarlas y colocarlas lli ndo I s arom d ; pa
ra ver la función de fuegos árlific ales. 

LA F R A T K H M D A D - J a r d i n e s de la Ninfa. 
Baile publico curoado p a n ta tarde del do-

iningu I de junio desde las 3 ha.sla las 7 , en 
el que lomara parle una secciuu del cuerpo de 
de cotos dej Sr. C'aw, 

Futrada de cabal loro. 3 r í . v concluida la 
primera parte dol baile. 2 rs. 

Cial is l,is >eiiuras merecedoras dccsle oh-
seauio ó ¡uicio de la comisión. 

Nota ; El l ibado próximo 7 de junio desde 
las diez de la noche basta el amanecer del dia 
siguiente tendrá logar el segundo bailo coreado 
eslraordinano. Las mas esenjidas danzas del 
repertorio dd Sr. Clavé serán dos-miieñadas 
por una acreditada orquesta de voinlo profe o-
res y lodo el cuerpo de coros de esta sociedad, 
ranlándose á la mitad dol baile p'>r 50 d i sc í 
pulos de dicho Sr. el himno á coros de su 
composición, tiluiado « I r rad iac ión .» 

Futrada de i aballcro.O rs. puda-n.lo acompa-
ña rbas t a cua trp señoras dignas do o t e obsequio 
á juicio de la comisión, la que procederá con 
escrupulosidad á la no admisión de aquellas 
personas cuya decencia puedi desdorar en lo 
mis mínimo el buen nombre de la rcunuo. 

Se sus. ribc en el cafe del propio estableci
miento, en la pe'uqneria de l i calle, del Hos
pital, n. 12, y en la cbocolateria d c l i calle de 
los Cambios, n. 12, 

U L T I M A H O i l A . 

B 0 L E T I \ 

BLülKSA LA CAHGA. 

J'ura Marsella. 
Saldrá el 7 del corriente á las 10 de la 

m a ñ a n i el vapor español AMERICA, espitan 
D. Francisco Cirbonell y S u ñ o l , adm tiendo 
cargo v pasageros. 

Se despicha en la calle de I t Merced, n ú 
mero 46, piso ptincipal. 

Pa ra Valencia, Málaga , CKdik, Tigo , Coruñíi 
y l.iveipool. 

Sal·lri el 15 del comente á l i s 10 de 
mañana el hermoso vapor español de hélii e do 
12i 0 lonelad is y 3O0 caballo» de Inerra BU 
ROPA, cipi lan •ion Juan Calsamigli>, admi-
tieudo pasageros en sus cipaciosas cámaras y 
á mas toda ci:isc de cargo. 

So despachan en la calle de la Merced n.* 
46 piso priucipal. 

í ' a r a Cádiz y sus escalo: 
Saldr í el 3 del ( ó r n e n t e á las 10d - la ma-

' vapor español CID. capitán D . Pablo 
nana K. ••«dlitiido canso v pasageros. 

So despu l í a en la e*,.. ^ la ct • " " -
mero 46, piso principal. 

Para Cádiz y sus escalas. 
Saldrá el hermoso vapor de bélice do 800 

toneladas VIFREDO. »u ca; itan don Jaime 
Castella, ei G de junio á las 9 de la mañan» . 
•dmilicndo car0o y pasagero». 

á 38' id . id . 
Lloyd barceiones, cap. 10, 
id . , de 27-"5 á 28 id . id . 

10,000 i s . , desemb. 

se que 
para tomar '< 

REVISTA SEMANAL. 
Si no fuese por los cereales nos dispensa-

riamus boy de resonar el movimiento mercan
t i l de esta semana; pues ha sido tan msigni-
li( ante que no presta pávu o para escribir ui:a 
reseña ; pero como la cucslion do subsisten-
hias esta llamando la atención del público en 
general, del comercio y de las autoridades 
bueno sena que se sepan sus precios, para 

conozca hasta que punto hay motivo 
. no ciertas medidas; debiendo 

advertir que Jas entradas que esta semana he
mos tenido puede decirse que corresponden 
al consumo de la misma. 

Trigos.—Principió la semana con mas ani
mación qne no concluye y por ser los candia
les de Alicante la clusede que hay nws cen
sura y necesidad, se vendieron á 23 3| l y 23 
I j S pesetas cuartera; precio qne para poderse 
obtener hoy seria menester que fues - un gra 
no superior. La jeja de Alicante se vendió á 
23 pesetas cuar ten . El candialillo de Aguilas 
obtuvo también eile precio; pero hoy no ofre
cen mas que 22 1|2 y quiza alcanzase 22 3 | i . 
De Mezclilla de Sevilla se ha vendido á 22 
pesetas un partido fjae hab a en almacén. 

Para Pa'ma de Mallorca. 
Saldrá el mierrolos 4 del corriente -• las 5 

de la t .rde el lierm"So vapor español de hél i 
ce el REY D. JAIME i . * , de la fncrju de 200 
caballos al nundo del «Iferez do n ivio gradua
do don (lahriel Mcdinas. Admite cargo y pasa
geros. Lode«p:iclian los Sres. Forteza y l . 'om-
parl , callo do Címb'OS Viejos, . u n í . MÍ n 5 

A V I S O . — I I ibiénd ise dignado S. M . con
ceder permiso para atracar en el anden de este 
poerto al citado vapoc on donde lo efectua el 
Mallorquin . est i empresa l i e n ' el honor de 
panicip.rlo i los Sres. cargadores y demás 
personas á quienes pueda intensar. 

Para Genova. 
Saldri de este puerio á primero i del p r ó -

ximTTmes la fragata S rda S. CLOUD; admite 
carga á fletes pa a dicho punto. La despachan 
la Sra. viuda é hijo» de Marescb y Ros, calle 
de Mercaders n . ' 3G. 

P.ira la Habana con estala en Cádiz y Puer
to-fíico. 

S t td r i el 8 de junio próesimo, el mapnlfiro 
Vi.por español MEGI i .O , su capitán don Pablo 
Villamore. Diclio buqu- continuará para S i 
sal. Veracruz y Tampico á los pocos días de 
su llegada á la Habana. Admite solo pasage
ros, y 'o despacha 1). F'ram isco Noriega. ca
lléele Baeadiiten Q.* 76. 1 

BOLSA DE MADRID 
DEI. 28 DK MATO »K 1856. 

Afectos púhlicol. 
Tfiulus del 3 p . g a-or»olidado. 42'90 d . 
Tíiulos del 3 p,,, ÍOO dif. r id ' . 25 90 d. 
Amorliz ib e de priiliora, H ' Ü 0 d. 
Idem de segunda. 6-35d. 
Accione» del Banco español de San Fer

nando, id . 125' d. 
Emis f.n de billetes del Tesoro del e m p r é s 

tito de 230 millorips, à 96 d. 
Acciones de catretaras, 6 por 100 anual, 
E m j i o i i de i * de abr i l de 1850. Fomento 

de á 4.000 rs . . 80 50 d . 
Id m de à 2,000 rs , 83 ' d. 
I lem de 1." de i i in io de 1851 de 2,000 rea

les. '87' d. 
I l nn de 31 de agosto de 1852 do á 2,000 

r c . i . s, 85 50 d . 
Idom del Cmal de I 'a l ie l I I . de a 1,000 

rs., 8 p. 100 anual, 106 25 d . 
ClMBIOS ECTKANGK* S 

Lónilros á 90 día- fecha. 50 00. 
Pans. á 8 dus vist*. 5*32 p. 

IDF* mriOIAl.ES. 
A ib -Cf ' í . 1|4 dalo .—Alicaaief3 |8 d a ñ o . — 

Aln.eiia. I | 2 d i ñ o . - Badajo», / | 8 d if in.—B,ir . 
celona. / | 2 p . d.iAo.—Bill '»". / | 4 d a ñ o , - B u r 
gos, #|2 p, d i ñ o . — C a c e r e s , tfi p d a ñ o . — 
C»di/ . . par d a ñ o . — C i u d a d - R e a l , / |2 p . da
ño .—CiMoh» . 3|1 d iño .—Coruña , par d i ñ o . 
— C n i . - d i ^ i S p. daño.—Jaer , 4 / |4 p. 
ño .—León par d iño. —Logroño t $ p. d a ñ o . 
—Málaga M da í lo .—Murcia / , í p . d a ñ o . — 
Palencii, .j|8 d i ñ o . - Santander, d iño .— 
Santiago, / | 4 d . d i n ' . — S - t i l l a , par d, oafto, 
Ti | ed . 3 | 4 p. d a ñ o . - Valencia 1|2 p. d a ñ o . -
ValUdobd. 1|2 daño.—Zaragoza . í | 2 d a ñ o . — 
Descuenta do letras al 6 por /00 . 

CAMPOS ELISEOS, 
(¡ronde y estraoid n n a fnnn n [si el t i m-

po lo permite.)—La nueva Empresa cnmpl en-
<lo con lo piometido al agradecido público 
bircelonés, acab, de coi trntar la compañía 
acue>t'e y gimnástica ba;o la direcci m de 
D . Angel Maninez, venlajosamente conocido 
en el año de 1840 de los haliilantes de esla 
capital. 

1. * A Us 3 y media de la larde : Baile en 
el Salón Cinula r . 

2. " A las 5 y medi 1 : L i nueva compañía 
del Sr. Martínez en el circo construido en la 
boint i pla/a de las MnUañas rusas ejecutará 
los (jeroii ios si^uientos : 

1. parle.—Vistosos luilos sob c la maro
ma elàstica, dando principio la señorita Tere
sa Miirlinez, ejei uf indo varios pasos y evo
luciones, s guiendo la scñoiita Angela .Martí
nez con 1111 gf.ic.i iso bailo y ei|oi!ibríos de si-
II1 : à continuación se i-resontará el Director 
D. Angel M rllnrz sobro dicha marom» y 
ejecutará u;i baile grolesoo, finalizando sus 
ejercicios con el grande y diliculloso sal'o mor
tal, d mdo fin c<>n ;us jorosid.'des el gracioso 
niño Fiaiiciscn.Ma:tinez. 

2. " parle.—Gran i r ibajo de ligereza y jue
gos de aros y saltos de lolar ejecutados por el 
señor l.as.serre, subre su caballo A lodo es
cape. 

3 ' parle.—La madri leña, badads por I» 
scñoii ta Angela. 

4," paite.—Habilidades dol caballo maestro 
obedecienno á la vo?. de su inslruclor. 

Ouinta p irte.—Iiitermodio por - I señor 
Alejan l io y tros niños de menor edad. 

Sosia parte.—1.a gran carrera ecuestre y 
saltos de. tablas por la señora de Lasserre 
s bre un caballo en pelo y á viva car-
re a. 

Séptima parto.—Los dos clons ingleses, i n -
lermodio chistoso por los niños Francisco y 
lívarl·lo L sserre. 

Octava y última parte. —Dando fio con la 
escena del contrabandista an lalnz persegui-
•lo por los ca rab inr ro í , desempeñado por el 
señor Alejandro sobro un caballo á todo es-
c.ipc. 

Concluidos los ejer. icios del señor M i r i l 
la música se colocará en el púnico del 

Ahora haslanle avanr.i'h de la no
che hemos recihido el corroo de Ma
drid del C*MH cslraclamos lo Mip'menle: 

Habla hoy uno ó do< p e t i W t o t de que en 
la noche do ant- iyer Se t marón en Madrid 
algunas pr^caurinnes mi i t ' r s r forzándose 
\ÍS guardias y estableciendo re toño- . Esto es 
completamento innacto . pues ni hubo pre
cauciones m molivo pira ^llas. 

— l i l Ciobicmo h i d ido IÜS órdenes ronve-
nientes para l lov i r á cabo cuanto antes el 
nuevo mué le de la C o r u ñ i . Los ingenieros do 

caminos, canales y puertos han coaiouzado 
ya los esludios. 

—Con el l í talo, «El ó rg ino d d trabajo.» va 
á public.irse en M idrid en español y en fran
cés un pehódi . o dirigido por un s ñor Do-
manjtire, oficial de sa-lre. Dice que su ob
jeto es «reunir lod s las potencias do la a l i -
vidad bum ma.» 

—Se habí 1 descubierto en Ornt iva SH abun
dante caudal de aguas potables, qoti ademas 
de auinentar l is fuentes públ cas. d jara un 
sobrante cons'derable para el riego. 

—La guardia civil de Antequera, lia resca
tad 1 descargadas trece cabal er ías que con sus 
cargas habían robado cerca de aquella pob'a-
cion cuatro hombres armarlos. 

—Ayer a mediodía perecieron asfixiados do» 
trabajores on un pozo inmundo en la o l i o de 
Cañizares en esta Córtc. 

— A l terminar ayer 'a sesión de cortes sa 
desechó por 49 votos contra 30 la base 6. ' 
de imprenta que decia: «En ningnn caso po
dra declarars' la prisión preventiva contra 
el responsable de un periódico político.» E l 
gobierno voló con la mayor ía . 

—Ayer fué descubierto un robo sacrilego v 
de consideración c i la capilla do palacio sin 
haber»e encontrado fractura ni t í lencia de 
ningona especie. El relicario ha des ipurc ido 
casi en su total dad, asi <omo el clavo del 
santo Madero, la reliquia de mas estima que 
babia en la citada c p i l l a . El valor de los ob
jetos robados es de gran consideración Se 
i n s t r u y sumario con toda actividad por el 
juzgado do Alabarderos y han sido ya preso» 
tres hombres y una mnger, dos de los cuales 
son dependieines de p. lacio. 

ANUNCIOS. 
Colocación. 

Se necesita para de t rás del mostrador de 
un ist.bleoimier.to cafè da primer órden un 
dependiente de 35 á * 0 años de edad que ten
ga personas de arr igo «P10 le abonen, prefo-
riéndose el que |o haya practicado: informarán 
calle de Llaudor, tienda n k. 

Oirá . 
En el entresuelo I - ri,lle áe Crislina rasa 

do X i í ' é n." 11 se necesit» una camarera que 
sepa planchar, coser y demás que haceros do
mésticos, teniendo. p'·rsonas quohabonen su 
conducta. 

Diversiones públicas. 
TEATRO PRINCIPAL.— T a r d e . - F u n c i ó n 

112 de abono.—Ei drama de especlá-u 'o en 
.$ acto* «La Espiacion» terminindo con el d i -

nez, 
G an salón y continuará tocamla diferentes 
pi zas hasta que anochozca que so dará p i i n -
cipio á la grande y sorpr udente función de 
fuegos a<t Gciajei por el célebre y acreditado 
Mr. Franci.-co Grimet y Mouoie/., piroteuni-
co de la marina imperial de t ' iainia, por el 
orden siguiente : 

División de los fuegos aéreos. 
35 coh- tes de honor con variaoíon de tres 

calibres. —15 id . á la marquesa. —10 id , á la 
doble marquesa—10 id. de paraca das 
'.rueños. (Con gaarriieion luminosa de colon sj. 
—5 bombas del calibre de á 36 —6 volcanes 
de ocho decenas.—12 bombas de truenos.— 
l 'n grande intermedio de llamas de Bengali, 
mudando tr s veces los colores é iluminando 
los bosquetes de los jardines, 

Cuad'o l . " Los caprichos do I s damas con 
once variaciones y dore surtidos de fuego,— 
Cuadro 2.*' Una rueda á la Moró le con i m 
presión de gloria y diez y siete surtidos de 
fuego.—Cuadro 3.° La mensa cbii csca ó sea 
grande pieza de ruido, con impresión y vein
te surtidos d<- fuego.—Cuadro 4 . ' Un grande 
mosaico de candelas mininas da color s y t i 
roteo, imitando un simulacro.—Cuadro 5.* 
El caduceo con rosas de variados colores, con 
veinte surtidos do fuego.—Cuadro 6.° L i f p -
sa de Barcelona, con impresión de llaim» y 
gloria, con veinte surtidos de fuego.—Cuadro 
7.* Una doble estrella imitando la ••«-.vap l i ! 
esta pieza rs pf ica y 
och > sonidos de fuego.-
do Guillochi, pieza do dos ruedas guarnecidas 
de colores, y montada con veinte y cinco snr-
l ü o s do fuegos.—Cuadro 9.* La hermosa y 
grande fuente coa tres cubetas, con lienzos de 
luce g ondtanles, arrojando su guia de agua 
lava d - fu go de mil colores—Cuidro 10." y 
úi imo. Un ramillete de cohetes, volcanes, 
b̂  mn s y tru··nns. - Entrada i los jardines y 

PARTKS miMAflCM PUITICIMIIES 
I>I: BÉ « I : V I RO i ' A i t i . %VII-:vi n o u 

El haber recibido ayer muy tarde nuestros 
parles telegráficos, nos privó de insertarlos por 
entero en nuestro Suplemento de la larde, con
tentándolos con publicor el de Madr id , que ni 
aun pudo conliuuarse en todos los ejemplares. 
Por eslo volvemos á insertarlos hoy por com
pleto. 

Madrid, 30 de mayo. 
Las Corles discuten una enmienda di I Sr. La-

fuente sobre el jurado. La dipulacion catalana 
acordó aver redactar una proposición sobre el 
ferro-carril de Barcelona á Francia por Grano
llers. 

3 por 100 consolidado, 4 á ' 8 0 . 
3 por 100 d i f e r i d , 25'85. 

Parí», 30 de mayo. 
3 por 100 consolidado interior, sin c ó t i m , 
3 por 100 id . esterior, 47. 
3 por 100 i d . diferido, sin cotizar, 
4 4|2 poi 400 f-ancés, 91», 
3 por 400 francés, 74. 
Consolidado inglés, 94 7|8, 
Amsterdam, 41 3|8. 
Amberes. 41 \\%, 
Rruselis, sin cotizar. 

El general Mourawieff. el conquistador de 
montada con diei y Kars, ha llegado a Berlín. Según la Gacela de 
•Cuadro 8.* El gran- l'oslas el czar manifestó en Varsòvia sus inten

ciones de resucitar las águilas polacas, y con-
reder una amnistía general, para varios delitoa 
con muy poras escopciones, Los fundos p ú b l i 
cos han bajado en la holsi , a consecuencia de 
las lluvias qne, perjudicando la cosecha, se te
me causaran alguna jierturbacion en las espe
culaciones en grande escala. 

fuegos artificiales, 2 rs.—Entrada á la plaza \mrn\* «* j » » Rugw, B H !MU« M HMPIMI 


